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a) enom: SADZ COUBB BOGADO
FILIAÇÃO: MOACYR MARTINS DOGADO e ONDISA COUBB Boom
MACIONALIDADE: BRASILEIRA
HATUNALIDADE; BETADO DO RIO DB JANEIRO
IDADE; ho ANOS, DATA DO BASCIMENTO 25/1/1928
PROFISAXO;: HÃdbico
HBTATO GWI!“ CABADO

RESIDENCIA: ROA MARECHAL DEODORO, no 2128 « CAMPOB/RJI,

b) e I 08 $% 3 A té a

41, * Doputado Fedoral, oleito pela legenda do H.D.B. ;

2, e- Exorce a função de Médico do S.4A,N.D, U., na cidade de

Campos/RJ, Trabalha atualmente em um hospital de Bra

. '. fla;

3. - Conforencista e um dos adóptos do I.D,E5,C, (NHovimento

Cristão Bacional), no referido Município;

l - Era oriontados de Célio de Brito, no dosvio de mercado

_ rias do Serviço Nacionalde Horenda Escolar;

5, - No dia 16 do junho de 1966, nas proximidades da paz

sagom de nível da liua Alberto Tórres, em Campos, foi "

verificada uma reunião com cêórca do 18 pessoas, faz

roviários e exeferroviários, que naquela oportunidade

ouviram a palavra do Dr, SADY COUBB BOGADO, sendo coz

to que so encontrava na dita reunião, JACIR Di SILVA

BAREBTO, ALMIRA AMUNIM, IRHO MARQUES, SMÁNCIO RODRIGUES

é outros;

, 6, - Vem mantendo contátos e atividades, juntamonte com os

Alivogados ligados ao P,C,, de nomes JOGÉ MAURICIO I]

BHANES BARRETO e uá'ã AIO DE LEMOS, ajudados -

por OLAVO princápalmente nas usinas de açúcar

existentes na Região Norte Fiuminense; 2

Dessas founiões também tomam parte 0 Vereador campista

MANUBL LUZZ MARTINS NETIO; o líder sindical ANTÓNIO o

30ÃO DE FANZA o O padrao JORO ALBERTO RUTOSS;
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o Gonoral R/1 CHAGAS PRNBIRA, Coronel F/l MOZ

CORTINUA
imprensa Oficial - RJ. 69
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450 +99 39 9aestaria juntamente com O General R/A GASHIPO CHAGAS
PEREIRA, Coronel R/1 MOACYR PERSIRA LIMA, Deputado
Federal ANTÓNIO CARLOS PERBIRA PINTO e o Dr, PIZZA
RO, da Rede Ferroviária Federal, acobertando nego
ciatas com 12 locomotivas da Redé Ferroviária PEDE
RAL;

8. - Irmão de SinvalBogado, agitador comunista; 1

9. - Seguidor da linha do ex-ministro de João Goulart, -
- Paulo de Tarso a quem sempre elogia, inclusive seus

métodos !
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AGO LA.GABA2780 R hoc 2X9:

Târmo do Informações que prosta o 3r.- -

HARRY OALERIRA TA GA08, na farara abai- ,

XB -

409 vinto a sata Aina éo nóéa Ac novonbro 49 ano

ào mil novacantoa a sorsônta a s9to, om a ania 49 Sorviçgçs Aa -

Unânastro o onte so açbnva prosonto o sou

vo chofa Horval Tinsoo do Azeroto, comigo,

ar Dirrirta Roosowclk Bozorra Aa Sousa, aí tanbém prosonta 9 -

81, HARRY CGALDBIRA PA CIMVZ, brasiíloiro, natural 40 Fatado 49.

Ris 46 Campos, naacisÃso aos trínta o um Ajas 4o nãa Ao

43 ano 4a nil novscontoa o vinto a sots, con a profissÃo-

49 inwrnÃor, filho Ao Archininio Cal4aira da Crus o 49 Irnliia-

Cnltoiírn Aa Cruz, rosíáftonta om Santa Karia do CRNDPIR,-

18o Rintrito 49 Município Ao Campos, RatnÃso 49 Ris Ao Jansiro,

CUF, IMTTRROOATO P2LA AUTORILALR DESCLANOU QUB4 o iínformnato axep

ca na funções 49 Sub-Bolagato 49 18? Listrito 49 Município A9-

Untipos, Aga£o o ans Ao nil novacontos a sassonta o 809413, Ia81=-

4indo na Aogonlidadis9 Ao Snnta *nrin há mais As vinta anos, enão

porsaui uma Aononinaãa "Ro Roque" o que por dano notj

vo conhaso por Aomnis a aiturçãÃo política naquela l2caliÃ2a£a o

POr iss pasar a gíitar fatos alí ocorrissoa: CDintrito mi

xisto ua pÁroso Aa noma JOÃO ALBNNIO holundoa A9 nas.

eimonto o qua so0pro ostiva onvolvião om quontõis agrárias, - ."

proganãs Auranto 9a aus aornãoa ass fiéis Aaquola pmróqguia -

contr os nta omwmnÃioa rolas autoriÃa£ios conajituiíiaa 49 Talia .

o contra a Rovoluçgho; UZ, antoriormanta a postoriormanto à -

Rovalução, asa9 rasny9 patro ma mantém a so mantavo ar rq9uniõos

e911 alamontos mubvoraivosa, iato Aosta nil navecan

t98 a sanmontn o 49is, quanto fundou na liga agrária da Santa -

nao 18o Lirtrito 4o Campos, sonás Prositonta ja nasua niata ér3

en, OTACÍLIO JOGA que vivo As saponara An roforita lia

er não fnasaão nata mais; 203, antro os alamontos

s informante pote oitars ORLIO BR1IO, SADBY COUBA

390/10, LDaputaÃo PodornllÍÉZLeo
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a REALMENTE Mesgias RUFINO Tem CONHECIMENTO FATO, QUE VÁRIAS

VEZES COMUNIQUEI A ESSE SCD,

_ CELIO BRITO PrevaLECEU-SsE DA sua POSIÇÃO DE ENCARBEGADO DA DISTRY
BUIÇAO DA MerENDA ESCOLAR NESTA REGIÃO, PARA, COM Q AUXÍLIO MO PADRE / O
JOÃO ALBÉRTO RUTGES, Da PARQQUIA DE SANTA Maria, NÍSTE MuniÇIP1O, UuTiLpy
ZAR-;SE DESSES DONATIVOS DA "ALIANÇA PARA O PROGRESSO" E FAZER CAMPANHA
POLITICA EM FAVOR DO DR, SADY COUBE BOGADO, PRINCIPALMENTE NA Reglío DE
NOMINADA IMBB E NAS LOCALIDADES DE SANTA Maria, Santo EnuarDO, MOrRO DO

&
i

Côco, MURUNDU E AS DEMAIS SITUADAS NAS ADJACENCIAS,
O DR., SADY Foi ELEITO DEPUTADO FEDERAL; CELIO FOI TRANSÇERIDO PA-

RA O LICEU DE HUMANIDADESÇDE CaMPOs E O PaDrE JOÃO ALBERTO até sem poU-
co TEMPO CONTINUAVA RECEBENDO Os PRODUTOS DE ORIGEM NORTE-AMERICANA,QUE
CHEGAM EM SANTA MARIA TRANSPORTADOSs EM CaMinKOEs E SÃO veNDIpOs OsTENS
VAMENTEAO POVO; O REFERIDO PADRE RECEBEU ORDENS DE TRANSFERENCIA DA PA
ROQUIA DE SANTA MARIA. A

CELIO, APESAR DE SER FUNCIONÁRIO LOTADO NO LicEU DE HUMANIDADES /
DESTA CIDADE, NÃO EXERCE A FUNÇÃO PARA O QUaL FOI INCUMBIDO, DEDICGANDO-SE
A ATIVIDADES ESTRANHAS, PARA O QUE UTILIZA-SE PERMANENTEMENTE DA VIATURA
(koms 1 ) DA ESCOLA DE SERVIÇO SOCIAL LOCAL.

ALIAS, ESSA ESCOLA HA MUITO QUE VEM SENDO POLITIZADA PELO DR.SADY
COUBE BOGADO, DR. JOSÉ ALVES DE AZEVEDO, CELIO BRITO, HERALDO VIANNA, /
DR, GUILBERT PEIXOTO VIEIRA e o Papre JOÃO ALBERTO,

LAMENTAVEL QUE A SORTE DA POPULAÇÃO HUMILDE, PRINCIPALMENTEA RY
naL (QuE E MAIS SACRIFICADA E MENOS ESCLARECIDA) ESTEJA ENTREGUE A ESSÉS
POLITICOS QUE PREDOMINAM NA ESCOLA DE SERVIÇO SocIaL E POR CUJO INTERME-
DIO PROCUYURAM LEVAB O POVO A REBELAR-SE CONTRA O GOVERNO,

A Esses POLITICOS, JUNTE-SE O NOME DO VEREADOR MANOEL LUIZ MARTINS
NETO, A U mem ame leme É 2aRegue» "

+71 ! N
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ºnnªútº" V. Exa. ca'seguintes informes: riu oA

polgina, consideradaa comosendo "ferro velho" 01 ao1 aa
| Consta que, oficialmente. e8sa transaçao não pode ser efetuaún.,f;f-
Perin. isso ocorre e Junto - tomo "ferro velho" tatua—saindo tambem]
. materiàisconsiderados . ainda em ótimascondição.douno, inclusiVI
. peças imprescindíveis eonervdçoçªc mannnonçãó.14 2 L -R
toírunha—oo que "o' refarido“forro vwlhbª esteja unindopela:fundo
dn oficina local dá RFÍ, ,sem ser:pesado(cada lºcomotivapesa404/
tonoladaampronmdmnnto). O trannporto é tuto em caminhõesba
: tiocularés; no carregamento utilizemse de um gutnãaato ja citada.!
_ ferrovia(o gasto tom oomvuqtívol é enormt) e dos serviços doe &1i %

" sina ferrovilríon que"alí: &e receberem o anlárlo, tazem taubdm cx
traordinúrios, pagos pela R. P. Leopoldina.: ": taça coa a

io

a
O adeioó da firmacompradora,onoarrogado dooonpra da... mstorial.
l côrnhedido por TAVARrNª-e retira da oficina da EFL, :oparadamen,
.8, «rando quantidade de pneu:em bronze, 88 quais são tranabortaa
das em uma *komb4* portonountc a nicole de Serviço Social local.
Donuts que essa firm: vence quase tada. as concorrências que: exis-

!tem,, não só na ferrovia mencionada, mas também em cutras, .,talaeo!
, mo a B.. PL Central do Brlail e Oia. Vale do Rio Doce.*,'f rato 3a a

" Quando .e30 realizadas as cºncorrOnoiua, é obrzgntdria& praàença./
do um poliíciail-sferroviário; por isso, nuamOfereceu ua uutomõw
do marca"$imõa" a,um Invcntígador, para ser nagô coma quizcsheé *
.deu um sino , de - bronzn ao Innpotnrúo none MANOEL EVANGELIÉTA.tabua
destacado. no pºnto policialdoºcupou,sendo o oítndo Inspeto* ©)
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-':$ ª” "*O engenheiro—choro naquelaxoidhddchamn-u. Jos? COELHOngugg._íªiãºí

é vff,fo o chefa éo almoxªrifadº$DARLOS PACK! FARTA. © ª".v 2a =“'ªªfªkª

|". 0 chefe do Almoxurtfado tau porhábito utilizar-se de ferroviário:[a

lotrdosem sua secçao, para neueserviços pcrtàcularog. t'ç. i ('ig

 

“*Jjjâàççí1>A maioria dos funoionérios do.Almóxerifado estão adquirindo unto—6ª?

hveis, o que, levaa auspditarmOl da:axxptcnoiade' subcrna.',, ºi;,; A

 

al n s mis: .. TAVARIN narrou um

,

acidente.outonobilíctioo recentemento, ll Campo.,?

Ae. afi! onde encontra-oohospitalizado na.Banta.cana local. Ndee aai dardos -A

RL,: I *:_ Ble temo corpo tado manchndo devidoa queimadurªssofridas no pausai
ll, v ue, ).; &” * é“”« _ “£.».,,,'_,n_f'"e '-.d € w, R ”., a ride Naa

3 3 2 ao Alaogundo o,infernorooobido. afirma compradora fica com àsforragon-à

fglv' lªºr“fª das locomotivas e é, bronze çatl Ando. para as mãos 46a comunista., pªí

M leio

o

Sra er:utilizado emtransaçõna comarmamento é outros apetrechosúto

14 218 / ca Uma. contra—Revolucao. «f'ug'f> Heb ,

% 0101 Rese negócio estaria sendo feito com à cobertura do elementos dn 8

RE Ida . - querda,. tais.como o GeneralR/1 chHaGas PHRRIRA: o Coronel ' /

Be "íÃ  '4R/1 MOACYR PFREIRA.LIMA+ o Úop. Fed: Dr. SADY COURE ROGADO;: o Dep. /

Riso ., pod, mxmemmamma»amo; o pr. nzwmo(darun/sme ou-

lide aa tros. ". | e oe Ro _ *a

,í os. 2-5 Campos entao oowr.ndo reuniªo. em rooidlnciao de pessoas ber conf

íª? a ,Í,ç, coituadau na aociodndo local“ promovtdan por estudantes,as quais . /

(ã |. comparecem elementos vindõedeoutras cidade. é considerados égitado

© ./ res comunistas. Essag reuniões, que. upnrentomento podem ser considem

. redas , purapente familiares erecreativas, estão ocorrendo en divers

"" sos locais; tais como na residênciade ELBA MANBIBSª profegsõra e /

._v."funoionár1a do Liceu de Hunnnidadeg de Campos, cito à rua Barão de /

"". Miracema (próximo a Delegacia de polícia), onde comparecia anterior;

É: 5 08

%

"mente, estudantes que tentaram ruabrir aredoraçao dos Pstudantoa_d

2 PAX Vixi," Campos no ano p. passado. ' - a 2 A

507, Qutro ponto de reuniões é na rua Poroárn Runes.na residencinõaªp

" fessôra aposentada de nome AIELIL FRANÇA.«_ Mita: As a

.. / Os ender&ços citados estão situados no:bairro dà Av. felinos. ff? É

" domingo (dia 15/9), foi visto retirando-ao de Campos, pela róao

"via Amaral Peixoto, por volta das trêre (13) horas, mais ou nono-,.

) .um Onibus particular, sem nóme da firma proprietária na parte, exter

a "" RE c o na, transportando grand. número (&e estudantes do sexo ' masculino.. £
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ã' ÉISqundo consta,.Osso- estudantes foron e Campos & fin de proroverer

| ou comparecerem a uma rcuniío 49 caráterIubvoraivt,roaliaadlno.

A a Peel “urroaorun dncidade Pol dê de a te “««« al aaa eia, ,;fnàí (2

Pieiaeno, canyºn. 19a.ootbmbro ée1968 Pai o oo a a
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: bia
ª- Sou amigo pessoa] do
Governador Geremias Fontes,

|tenho por êle o maior res-
4 veito como sei que s, excia
Atambem me. respeita. Naqui-
410 que se relacionar com O
jinterêsse "público o seu go-

| vêrno teráo meu apóio de
parlamentar nos termos em

!; que entendo os deveres

,

da
OpOJçaO Mas não entendo
(cambalachos e .acordos em

lx
-«
P

*AJque O povo não toma parte

nem siquer foi consultado --

,fnlª— o deputado Sady Bogado
, 20 diretor deste jornal em

% msma feita a esta redação. É

-

.

Subscrevo, aliás, "ipsps
verbis", ás palavra e o senti-

Eco do seu artigo de anteon-
[tem, intitulado "O eterno
&prato de lentilhas". O MDB
#não pode exonerar-se de&
seus deveres, assumidos na
?Praça pública para com o
seu eleitorado e o povo bra-
sileiro, no sentido de pug-
nar. pelo retorno de instru-
mentos da Democracia, pos-

, tergados pelo situacionismo .
"O representante de Campos

á "Câmara dos Deputados

discorrendo ©ô-

abre o momentoso tema do

»jacôrdo consertado entre O

govêrno do Estado e o MDB

 11P3

armaCIa
a "Dir  

« | tao"ex / de A s &; P
Afirmou. Lenfãticámente, due "blemaàs.

sa 1 ads
.É.'

Os pontos de dife-
não aceita acôrdos com base renciação ideológica entre o
em distribuição de cargos €

,

MDB P a atual situação per-
tráficos Políticos. duram. Contra a deformação
- Só compreendo acôrdos de alguns institutos caracte-

lastreados em idéias e pon-

tos de vista afins sôbre pro-

x x= ea da veo

|

AU!Mn

Íristicos da demo.levadavivência
+
WMa

à atenção,

s/

$
"e'-sªn:egos:«h.-mh.do paradegelo bª."i

a efeito pelo , de

# a 5.6

:ºPolO

 

Jogado:«Como se explicará |

mªªessawagleiãommm?»&
atuadomsmo dominante Te-

opinião pública 14vantamos á

em pregação democrática.

Nada se modificou de lá pa-
ra cá. Como se explicará 2o

DOvo essa adesão gratuita e

stituida de senso moral?

10 irmão por

 

'docom o desrespelto seu tatxva de agressão do outro,
irmão Amaro Basílio da Sil | de maior compleição física.
va, chamou-lhe
110qu foi replicado.com ten-

&

Temendo apanhar e em

(Cont. na 4a Pàg.

  

os

1

;:“Wz:na

ONU "
/ Em entrevista concedi-a ontem à imprensa ehanceler Magalhaes Pin-
to declarou que não esta

  

  

 

  -sndo dada maior impor-
tância aos combates trava- -
u0s na área do Canal de
Suez, presumindo tratar-

, Se de leves escaramuças,
'que logo cessarão. Afir-

.mou ainda o ministro que ©

o Brasil continuará man-
| tendo sua posição pelos
| mesmos princípios defen-
[ didos na Assembléia Ge-
ral da Organização das
Nações Unidas
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Srie-

i Ex 1a Bi  11M1 Quartel Ganeral om Nít»rsi, RJ,

Gu NITEROI - S.GONÇAIO Em 14 da Marçáé ée 1967.

1- ASSUNTO: Merenda Escelar no ESTADO DO RIO DB JANEIRO

2. ORIGEM:- I Rx

3. CLASSIFICAÇÃO: C/3

42 DIFUSÃO: SSP/RJ - COUDRLARIA DR CAMPOS

5. DIF ORIGEM: GM - CRNIMAR - EMR EMÃer - SNI/ARI - I Rx - 1D/1

6. ANEXO :-

7: RRFRRANCIA: PB 85/67, ie 28 Fev 67, ás I Ex

> api :o Dr au 3 c 4. Ao 22/67

PADOS

_

GCONHACIDOS

As Têm chegnão a esta Agência, informes sôbre Aeavis de Gê

ros Alimentícios 2s SERVIÇO NACIONAL DA MERENDA RSCOLA&R em vária

ciênães Ao RSTÁDOILDO RIO DE JANAIRO, notadamente am Campos.

B, Em CAMPOS, seriam responsáveis: CRLIO BRITO, responsável pelo 4e

sito; o Dep FEA SADY COUBR BOGABO e JOSE AINRERS DR A2RYRHRO,.
 

PRDTIRPO

A) Esta Agôncia está interesascÃia em um lavantamento 1o problena, fe

te em cosperação com a Sec Pública RJ, para juntos às nutoriÃinãies

rempônsáveis pela MERENDA ESCOLAR.

B) Os nomas impÃicaios Aevem Sor pesquizaios em seus antecelontea e

as * +3
ligaçgen e, sampro que possível , a qunalific-ças conpleta àe cana

um e | ti



"'-a?" -SE RESERVADO
Seção de Informações e Contra . Informações - Em , 12 de mio de 1967,

Lo Assunto: ATIVIDADE DOS DEMITIDOS DA #

 

  NB,9RO, CSS s 294 .. 6,6, 12,

 

 

  

DaFrOrRKEA i- 20 PER _
 

 

3. Classificação :A/3J4 % d-
2. Origem:

--

IIFORMANTBLa

4. _ Pifusão : - _ WWWMW/Bmw/Mwwºnlª
' CEITMAR/ARQ,- ! !

1.0 - , Chegou ao conhecimento dêste Setor, que clenentos denítie- a
_ dos desta FFL, polo 41/1, articulanese nósentido de pros
noverom uma

grande

rouniÃOo a sor realizada na cidade de "( "
Carmos$ | 9

Que o convidado de honra e possível prosidonto do gonela-» « "__ 14 «&

1,2 «

103 « .

, ve será o Deputado Federal Dr. Sady Rogado, seguindo-se 6
Prefeito de Mnené e outras personalidades da política Mu-
nicipal, Estadual e Foderal);

Que os assuntos a serem tratados se relneionam com a anos
tin, revisão dos atos punitivos e a consequente readnis/ >
são dos trabalhadores atingidos; io oo

Que todas as providências já forem toncdas em diversas /
reuniões regionais, rostando apenas que O ipigrafado Dopyg
tado determine a data pa ra efetivação da nosnas=- Naa :
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um 2%) sm

--e na ho 3 - mt - a NV $ md ano raI% - no cârgo de Técnico de Administração,

classe

a - GILENIO MARTINS *

IV - no dozrgo de Procusados, classe 2-2:
tTATTDT NB N s <A AT- MICHEL SAAD -

  
A D Aus A NÚRA* tóARO art.?»VDES DA S. A NSU --

VI.. no ca
7, Im s 1a 9
Ange nheirOu Cia2ss8s9 a-L1

 

  -FJOSÉ AUGUSTO PERBIRA DAS

yYv x 3 va4 3 1 Ai
Vii - no cargo de Fiscal do Rendas, classe

EFR-2:

MTTA
- NÍLO TEIXEIRA CAMPOS --

A 7 3
3a Sa a / NF |! : o£o
Brasilia, em * | de ãe 1 963;

    

  

     

#1)do ad em- B f
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Eeea)S Pe ieles FOTO E

MABAOioBooEMeoaoAielee S
H

BáDE__.........ESTADO GNLiio 3
P-

PROFISSÃO

___

Médico. POSTO OU GRAD.______ 3
e Pa

w

FUNÇÃO _Médico do INPS e da Adm Estadual/RJ ê

.........._MNMANURAL DE___. ..... "

e_|.ESCREVE___ CERT. RESERVISTA

ELEITOR___...LOGAL RABALHO__......2.

ESTUDANTE ERQBIA

..eeoo

eoo

..... NÍVEL__Superior......

RESIDENCIA_Rua.Baroneze..-..CAMPOS/RIL.....

OUTROS DADOS Deputado Federal.

_.

P/ÁMDB/RJ iii

HISTÓRICO

Através o D.O. no 28, de 10 Fev 69, teve cassado seu mandato eletivo
federal e suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos ,
com base no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.

Pelo D.O. no 138, de 23 Jul 69, foi aposentado no cargo de médico do
INPS, com proventos proporcionais ao seu efetivo tempo de serviço ,
com base no Ato Institucional no 10, de 16 Mai 69.

Pelo D.O. no 143, dº 30 Jul 69, foi aposentado no cargo de Médico -
M-", da Administraçao do Estado do Rio de Janeiro, com proventos pro
porcionais ao seuefetivo tempo de serviço, com base no Ato Institu-
cional no 10, de 16 Mai 69.
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SADY COUB BOGADO - Dep Fed 445. 2f

|
|

DO RFID/68 de 30 Jal am;—cito, extrai-se o seguinte:

INA curio PSICO-SOCIAL

lovímento Religcioso

,)i JOSÉ CLEMENTE ISNAFD, Bispo da Diocese de Nova Fri

urgo, segundo noticias dos jornais, organizará um Se-

inário no mês de fevereiro, em Nova Friburgo, cujo te

a será "A Realidade Política Brasileira e a Conjuntu-

a Sócio-Econômica do RJ". Será presidido pelo Arcebis

o de Salvador, D  EUGÉNIO SALES, que idealizou o Semi

ário realizado recentemente no nordeste. 0 idealiza «

 

or dêsse conclave é o Dep Fed SADY COUB BOGADO, do ..

B/rJ. O Arcebispo de Niterói, que tem a Diocese de

cva Friburgo sob sua jurisdição,desconhece a realiza—

ção do Seminário",

 

 

 



 

 

 

  

LUZõOQuarta-tenra.  23a
   

DECRETOS DE>»DeJUNHO
$ DE 19697

Publicados no mªção/mat de26
de junho de 1969). ©: Íe 3

i Retifi 3a

Na página 5.399, 1ae 3ª colunas. $

  

gel Valente, - 2
Onde se lê: ".-. a Ministro de -Se—

gunda Classe Murilo -Curvel Valente...
Leia-se: .... a Ministro de Segunda

Classe Murilo Gurgel Valente .
No Decreto. Pr1me.ro Samaria

Annunciata »aTga osSantos, .-
Onde se lê:"... de Segundo Secre-

tário a Pmmemo Secretario Anunc'aua
Salgado dos Santos :... ?-
Leia-se: ... de Segundo Secretário

. gado dos Sentos ..,
Na 4a coluna,
No Decreto: do P

  
  

     

   

    

    

     

   

     
  

    
  

  

   

   

    
  
  

  

 

   

 

   

eiro: Secrétário

 

  

7 + 937..letra -e,da. 3.917,..7.:
opta e ac comoartigo37
IN JGtra e, da Lei 3.917, .

ego demo " No Decreto do Primeiro secretario
ese aa Luiz Fernando do Coutto Nazareth, .

Onds"se lê: De acórdo com o artigº
37, letra e, da Lei 3.917...

Leia-se: De

letra e, da Lei 3.917. e -
. Na página 5.400 -1a/e 28 colunas,

. No Decreto do Pzglmeuo Secretário
. Yvonne Magno Pantoja,

Onde ge,lê:. Prmnover Por Merecl—
mento:

--Anagui—Leia-se: Pro:;fover
dade: --
No Decreto;'do anelro Secretario

Munllo de nda Bastos Júnior;

Por

": mente:
Lexa-w Pªcmover Por

dade: -::
No Decreto

Antiºuí—

  

.. de  Ségundo" Secretáxio a Pri-
mªlto Secretário, Emaldo Gama: de
Magalhães: .

Leia-se; : Promover 2 Antigui—
dade: 9 ie

    Por ©    

 

 

 

No Decreto do N“fªunaMuruoGur- $"

a Primeiro Secretario Annunclato Sal-—

 

    

  
Ondese lê:aacôrdo como artigo E-

Leia-se: -Deacórdo com .o amºo 37 E

eu.. de Segundo Secretário a Pri-
meiro - Secretáno, EnadeCamaz de
Magalhães "...

   

mento: e %
Leia-se: Promover:dade: -*-" ea

Onde se le Promºver Por Merecx-
mento: E

Lªm-se.
dade: -

Pomªver Por Antzguí-

tos Tigre, >/-

Onde "se lê:: PromovezãPorMereci—
mento

Lªm—se mºver PorAntigu—
idade. -

 

   
 L

 

 

L Miquel Pedro de . ellos Souza [] . Exeter.

Onde se lê: De acórdo com: o-artigo |! MINISTÉRIO 2128
-. omleira e, da 3.917 ... _- : DO TRABALHO

-n Lela-se: PR -. 3a
_ neagordocom o artigo 37, z PREVIDENCIA SOCIAL

. No: Decreto. do: aneiro Secreta.!m' A e
nim,. - podo SentidooaooRaaio

-o Presidente da República, no uso
da atribuição que. lhe- confere o 3
:N1o doart. 6o do Ato Institucional nú.
mero 5, de 13 de dezembro de 1968
resolve. . 2 Pa
F AposENTAR; . "- [120

Com os vencxmentos e vantagens
|proporcionais ao. tempo. de serviço o
»serwdor do -INPS, Sadi.CoubeRo-

Médico, nível 22, mtrícula nú P
L mero .703.724.. .

Brasília, . 22 de julho. de 1969

República.
A. E SILVA

  

Eri Jarbas G, PassannhO/ a

MNO Decreto fºol)???”Secretario E.
sr ichael J Orbert y j

Onde secª?-mªmou?Por Metem-

No Decreto do Ministro Heitor Bas- !

  
    

  

   

  

  

   
  

    

   
  

  
  

PR: 3.8.24'59eam "da Federação das
”"“"—“Érianas e doPároco daGlória (Guansa

5 DR de pento, no período de 15 de setemb
i £do corrente ano, para Os,servidores :

ici

  

 

1 fantecipação de férias-que cobrirão a

/-iofaia imoa
7a gsiim 197.09Li a iaa, e

ATOSDED—MIMSTROEXTRAORDINÁRIOPARA
DOGABINETECIVIL".a   

&,
Pie cara

uPºrta:—tªs /    
 

 148o "da Independenma e819, da.

    No139/G'Eàdeªzdeju1bozde.

 

R 558665  
   sOChªtadoGabineteCivxlda
“mz?no Uso de suas : atribui
3-PDEBEL DA CONCEIÇÃO m*q

-- situaçãoprevista na observação-"
Decreton.o64.238,de20:damage

funçãode Executante. (Camamu-3)
salmente,a quantia deNCr3 330,00
Cruzeiros novos) , a.título de- Gratifi;
tação de-Gabmete,ficando a mesma,
cão: doGabinete© Civil: --Dirétória .
-- Mordomia e Zeladoria--- Mordom!

 

   

  
   

 

  

 

: R rada—R Código 11.4:1.1., acontar.
es | -=" 1969. on: Pacheco,. mestm,
2200 Sea Assuntos GabineteCivil.2.a

É4iºl—69-- No 1407 de :22 . de.julho'de:1969.*

  

  

  

  

 

  

f. 22 por no 140/00,DE22DE

PoChefe do Gabinete Cívilda
mca, no Uso de suasatribuições, 1
pedido, : MARIA DE-LOURDES SU
Auxiliar, ficando a mesma,excluída
binete Civilda Presidênciada :Repúb
Expediente -- Seção Legislativa -- C
:do expediente "do- dia23de-julho 'd 

Onde se lª' Promover Por Merecz—

Primeuro Secretário
Enaldo Camaz Ide Magalhães, »
Onde se 1ê: mover Por Mereci-

- mento: "-.

DmCREI'O DE 1o DE .mº
2a DE 1969A

 

se le
-consta, d9Pr

- Leia-se: .

esso no 5.507-68...

 
..0-[6 ) :

consta. do Processo no 5.507-4-68...

 

  

18 dejulh

  

  

969 a:.30 . de:
- (Rest.

«*-- MINISTERIO DA FAZENDA

ST às proszçao de MoOtivos/.57.3;2

em-. PR 39.386—69—
, - der,. ao- Cel. R/1

- Locupante-do cargo

     
“a.

  

  

   

   

Érecursos Orçamentários da Presidência da Repúblic

"primeiro semestre de1989 e demonstratwoda Conta
-- “Aprovo. Em 21769" sees é

3 2 1 i >

20, de 17 dejulho de 1969 Plano de Adestramwbo
Extenor, correspondente ao

No213, de 8de julhode 1969. Autonzaçao paraconce—

Especial da Divisão de Segurança e- Mi-
"mistério daFazenda, das vantagens : que menciona, du-:
- rante"seu:afastamento—io«País, noperíodo "de"4a -26
de julho corrente,: comoatag1ànoda Escola Supenorde'é

 

«de 1969. Balanço relativo à.aplicaçao

 

eriodo de 1o de julho
junho de. 1970. “AutonzoEm
ao M. . M., em:23769)“-

   

AROLDO CAVALCANTI SOARES
emcomissão de Chefeda Assessona

e tendo em vista o que

vista o que!

  

  
  

    

  

   

   

 

     

  
   

  

 

   

Pacheco, Ministro Extraordináriopa
! ete. Civil;.. E

ATOSDOCHÉFEªDO GABINÉTE"MIL TARE
EXTRACRDINÃRIOZPARA OS ASSUNTOSDO!

  

   
 

   
    

 

     

 

       $.Os. Cheia/dos"Gabinetes Militar
dênciadaRepública, noUsodesuas
vem modificar a lotação:numérica d
napartereferente: à:SC/EXECUTIV,/

  

   
   

 

     
    

MOGÃO;corormeàbaixo:S&S
Códigose5.9.2.5Sero

 

 

  

    

  

 

O Chefedo Gabinetemmm- da
" pública, nousodesuasambmçoes, E

CapAv:EDIL "TEIXEIRA, do Min
7 tica, da' função de AJUDANTE-DE-C
- do Gabinete Militar da Presidência de
trata a Tabela Analítica publicada no
2 de abril de- 1969; percebendo,mens
e- NCr$ .700,00. (getecentoscruzeiros 1
Gratificaçãode--Representação de: Ga
mesmo, excluído do efetivo doGabine
sxdêncza" da- República,.ao"fimdo.
22:07.1969; portersidoindicadopara
Decretode15 dejulhrrdrlsss =- Di

 

  

 

  

  

 

 

   
  

   

  

  

  

  
   

  



 

 



 
 

 

  



eira::-30>*:

   

 enAe eu 4%.ck
.. LÉO"regula.po-

&csso—Julgue necêssã
-se : nºs mpecdvos

-A “.,“ 2

y examede pºddasne
"aeronaves formulados

de. transporta «aéreo
| aéreos especializados, a
-em consideração, basl.
guintes requisitos; "".
es economicas e. 'In...)—
vTe
eoonoxmoooperexionau

_e de. suas respertivas

rovaçãode que a emprê-
este. em.dia com o pi.
coupromlssos assumidos
bãos -ou entidades do
ral e Estaduais, e relati-

da
mentosanteriores;
lições: economicas
teada; ->> ->

 

  

 

tunadaopera-clonal"das

«emfunçao da'in.
eronáutica-queas ae
perar,. - ber© COMp:- da|.
evmço .e"um-do

 

  

diçõesde:mex-cano—
nlares da emprésa soli-
tentes . e:previstas após
das-;novas aeranaveées,
Empreasalienaçõesde
quando substituidos.
pedidosde aquisição.de
ulados "pelos"órgãos e
Aumxmstraçao >Federal,
reta, serão - examinados
considerando so requi,
indicados mo artigo. 1o
62.004, de 23 de dezem-

como a comprovação"
órgão... «solicitante da
previsão "orçamentária

a oem necessarcs a

pque julgarcona
'AG - .poderá requisitar
-e informações aos ór-

tes, bemcomo às em.

COFAC contará. com
' dirigida por um Se-
ivo, a ser ""1esignado
nte, e poderá requisi-
Ministroda Aerornáiu
de -Administração Fe
wdn-eta nªces_ar.os

CTRC se tamu-á "or-
uma vez -por. mês, , 6
ente, sempre que ne-.
nwcaçaodeseuP-e—

esente Deere!» entra.-
data -de suapublica,
dlsposíçoesem cor-

F Conselho Nacional do. Petróleo;

  

   

( 64.012 -- DE"
DZ 1969,/.:; ;

abastecimento nacio.
o, de que traia-o ar.
i no. 2.004, 'de .3 de

03 no -que diz res-
'cao de óleosbrumas,
petroleo 1h, -

da República, usar:..o
ue lhe: confere -o. 212
1, da Conªn..JYAO

 

&açªo a e.:sansao e
indústria -de "oieos

os de petróleo -depen.
ção do Conselho Na.

leo, nos térmos dêste

por - indústria de
nco' aquela que. pur-

ficante básico, od.
altamnho técnica "e
onsios, .como sub-:

| Óleos lubrificantes básicos usados
7 processo © e- des-sulfonatos - produzidos,

"L «que "dispõem . . sôbre -
| abastecimento "nacional do petróleo.

| picantes 'umizando-unidada—mus.
triais de sucessivos-tratamentos áci.
dos (ácido sulfúrico "Tfumegante"ou .
concentrado) , : de .. neutralização, _ ae
exu-mo, depercolaçaoou-de Intra.
çâº_ 4 Bá a

ig 2a.

çaodeve tevelar rendimento .de : 69%
a 90% em--úóleos minerais - brancos,
técnicos ou- medicinais . por volume,
em-. relaçao ao óleo lubnncame -ba—
Sico. + ©
--Art. 2a. Psra a ms.,alaçao de. fa-
brica de óleos «brancos, o .interessa
do deverá requerer prévia. autoriza
ção ao Conselho Nacional. do. Petró-
leo, instruindo- o seu pedido .com as
informações-e documentos seguintes:

sociedade e seu arqulvamento na
Junta - Comermal ou noRemtm ao
Comércio; =- -*- .

- b) local -dasinstalaçoes e área. a
"ser:.ocupada;- *:.
--- c)- projeto e descnçaodasmatam.—
ções, .com: mchcaçaodoprocesso ins
dustnal; s mt

" d) «estudo econºmico do empreen-
Gimento;destacando" o-. exame cos
preços das-matériasprimas ac. serem"

| utilizadas_ no : processo: «relacionados |
com: os rendimentos: em.óleos . mne.
rais" brancos, jo- grau deintemídhde
do tratamenq, dispensadona .opera-.
ção _ e.a>correspondente-.<omerciali-
zação dos Juliana..“-e«ias bôrfas

ve) - quantidade qualidade,2 prom.
dência - e:perdª,. no © processamento
menstrual,“ das : matérias-primas. que
sat-a,, empregadas" na. indústria;

]) quantidade;. qualidade eotapas de
óleo mineral:ma_coque,.serao pro-.
duzidos; %

-quazmdadequalidªde e "tHpos
de sulfonatos, que . serãoproduzidos.
-Art. 3o A eltorização para a ins-
maçao de fábrica . de «óleos brancos
sujeita #7 permlssonana à obriga,.
cão de: . --- R
- a) obedecer". Ros"requisúos enun-
ciados . no artigo . anterior; som as
modificações que tenham sido deter-
minadas pelo zConselho Nacional do
Petróleo; É

b):
tabilidade de acórdo com as- normas
que forem estabelecidas pelo Conse-
lho «Nacional do Petróleo, a fim de

obter elementos parz a:dete'mma—
ção - do. custo de produção; -

c) utilizar, -de preferência, os óleos
básicos .e outras matenasçnmas pre.
duzidas no. País; +.
d) manter,

estoques mínimos-de matérias-primas
e -deprodutos elaborados que forem
fixados -pelo-ConselhoNacional do
Petróleo; .-$- :

€) +- mensalmente,S comumcar

  

20
as
de"quantidades* qualidades e "tipos

bem como, aãquantdndea de barras
+ ácidas .. resultehtes; .- c,. K

U ]) adotar quaisquer resoluçoes to
mana pelo: Conselho Nacional do Pe
tróleo, .na exercício de suas atribui
ções, para a execução das leis e re-

o

-- Art 4o. .A enutorização para exer-
cer a atividade de que trata o. ar- !
tigo 1o- será concedida pelos Conse-
lho Nacional do Petróleo, 2a  reque-
rimento do mte'esado nos têrmos )
deste, Decreto.. ©

- Parágrafo único. NQ 'rmncr de Au-
torização firmado pelo Presidente do
Conselho . Nacioual - do Petróleo 2
transcritono
tigo 5o), será (animada, a atxvída.
de cho eetcxcm fôr concedido 2 as:

condições “gel-3.5 ou amdeàaxsda. 28
| torização.- <a <

Art. 5a. lªma. amada no Canalha
-| Nacional do Petróleo o -registro obri-

gatório das: mdLsm'xas de óleo mi-
neral branco.* - A

arágrafo + único. "o regxstro será

 
"feito à vista -dàTitulode. Auto—Iza.-

-- 2 cer deo a

o processodeindus—m.;—w

a) prova dos atosconstitutives da |.

&ganíza: "os servico; de con- E

permanentemªnte os i;

rol:

pestivo registro (ar—-

  
    

  

“Art69Asemprésas já.existam
|que se dedicam à fabricação do úleo
mineral branco, de acórdo -com ', es-
tabelecxdo . nos parágrafos do artigo

no Conselho .Nacional. de "Petróleo,
juntando as informaçõese documen-
tos mencionados no artigo 2o, dentro
do prazo de 9Q (noventa) " dªs. a
contar dadata jda “veneza. do Prê-
sente Decreto. 1
, Art. 79. Este Décreto entrará. sem

rio.

-" Brasília, 29 de Julho de 1969
148o. da Incepenoencza e 81? da
ReprhCn a º - «

LA. Costa E mu
" Antônio.Dªl/UlfNetto - ir

.:deverão requerer o seu - registro y

vigor na data da sua publicação-re.!
vogadas as dxsposlçoes emcontrá... É

  

 

fEay nov—ªcargo de— Prost—Pa...?" 1
gdasse P-2i. © 32

---MichelSa....mSaad

V -no carºodeCoConsultor JL!dl.
ets er

sm Alvaro Fernanda: da Silva Neto
VT -nocarga“de“ª*mgº:ztr€íro
Eclasse E-11 Co 2
E - José Augusto .Pereira. das xe—g
[ves _" - -

[-VH -no cargo de
das, . classe FR-2:

[ --. Nilo,Teerg,.Campos.

E Brasília, "29. de julho de
148%. da - Independência e 81o

! República. - 2 c veo

"A.-CosTa'E SILVA

3 - - Luis Antomo da Gama .e Silva

 

   1969: !
Ada *

 / Antônio -Diag"-Leite Jamor Re

Helm Belpo 2 $ ::“,ª. 13,3;

DECRETO—LEI No 683. -DE15 n!
s mmo” DE 19697 PR

Dzspoe sobra tarifas aeroportuáriase
: dá outras provzdenczas Pel ia

(Publicado. ngNKDlªflO Oficial: ---Se
çao"(I-- Partéx].. de 15 de. Julho

-: de 1969): :-

é Retzjzcação

 

 

«»,

  

   

   

lê:: Art1o ....“Parágraío'umco. Nos
têrmos: do artigo 4 dº
litar: a. uma:S
aérea, 4

c Art, o-..." «Parágrafo __únmo. Nos
termos de artigo 8o do ...... a faci-
ditar e tornar - segura. & navegação
aérea, ...... * M :
Na página.5970 1ª coluna. nó :ar-

tigo 6o, onde serie. .-». AS - unidade
federais, ... , A E .;

. Aelia à -
...... as «unidadesfederadas,a sea e e

MIINISTERIO

#) ..JSTIÇA ,
DECRETOS DE 29 DE.mmo22

D:. 1969 e

4O Presªaenteda República, tendo
em vista o queconsta do Processo..
no 56.933, de 1969, do Mmlsterio da
Justiça, resolve > ao

CONCEDER Aposzmmom sele"

Pe ucórão como ariigo 100, item III
$ -1o, combinadorom o artigo 101,
item: I, alinea a, da Constituição
'A Maria Alice Fernandes no car-

go de Auxiliar © Judiciário, símbolo

 

iasnavegação

 

se e es em
   

 

 
Judlcxána do Distrito Federal da
Justiça Federal?, fi

 
tálhode-1969;

 

    n/ des aoA.-Cosn ir: Say/A
L Luis "Antônio da Gama: e Silva|-

. Na 1a.págma, 8a:coluna, onderºer

-| presentante - dos Empregadores, -

PJ—7 do Quadro de - Pessoal da Seçãa %.

 

Brasília; " 29 'de -
148o ;da .. Independencxa & 81% - da
Repubhca.3a 2a E- ora e

em vista o que consta do Proce: «-
21.015, -- de' 1969 do Mims—&&» 2a -

Justiça., resolve EPR Boss

NomM

De acórdão: com o Cftlªºum ; Iº le—

: com -o «artigo 693,clínea h, de Con-
. solidação das.:,Las. do : Trabalho, :.
com.a4 redaçãodada" pelaLei.... :

ra - exercer -O=cargo-de Ministro do
"Tribunal: Superior >do- Trabalho, re-

na
vaga decorrente da- aposentadoru de
Rômulo . Gomes Cardim.

7 Brasília, /29 de julho de .1989;
148º ' da Independencxa e,819 da
República. (R2. .

COSTA z: SILVA 2

f Luz: Antônio da «Gama.e SJLa

MINISTÉRIO 371
-- «QA

*

-.
c 2a IHA"
DECRETOS DE. 29 DE JUL

DE 196% . -

- 0Presdente da Republica rescue

- " ProMovER: -.f, ,

No.. Corpo da Armada ao pºsto do
Lapxcao-qe—Mar—e-Guerra -por mere-
cimento, o : Caprtao—de—Frazata Cat-
los Eduardo Jordão Montenegro.

Brasxha - 29 de- julho de 1969;
148o :da Ixídependencxa e 81o, da
República. Q s <

3 IA.—COSTA E Smva

- -Augusto *Hamann.G A

 

%

Rademaxer

  
  
3OPresadente daRepublicareso've £

PnouomCesar a f

-No Corpo de Intendentesde.Mar!-n .
* nha, 20 pôsto de Capitão-ds-Corveta, -

por: antigiidade, . oZ/Capitão-Tementea .:

 

O *Presídenteda República,- tendo
em vista representação feita pelo Go-
-vernador do Estado do Rio de Jane

! solve A Aqua te
eas

% . êpgãwª_:ª.,x Alta cat ene: é

-do . Ato Institucional> nº 10, de 16
de:maio de 1969

; Com vencimentos p.eporcmnznsao
tempo efetivo de serviço, nos cargos
e que são ccupantes na Administra-

do Estado do Rio de Janeiro:"
, I - .no cargo de hedso

&M—l' f !

Sºbastxao ano
b)JoaoEZferReco $
:I -no cargo deMedxco M—Z.A
v—Sadi Coube ado

 

 

mxnlstraçao eim Ta+i:-

 

ro, constante do processo no 57.097, |! .
[de 1969, do Mmlsxmo da. Justiça, re- |t

De acórdo com a alinea b do artigo 1*

- ber. -

1B :Cºubhcado no Diário szczal te F _
de julho de 1969).

É ,
classe::-Na pág.:xa 5: 533“? coluna, -

$ IMH.-- no cargo de Técnico deAd— E- Leia-se: -.-. p

(IM) Robertoªlgema de Andra-
de Stellmg. es Ha -

" Brasília, " de -julho de 1969;
ãtéaº da Independencm. e 819 da
Republica., & -

b : "A. Costa r Sava < " A CQ

é -". Augusto o Humans Rademaker
f Gmnewald

A DmDE"30 Dº JUN'ELO
- DE 1969

!::

Rªtz/zcaão

No Decreto do/Capitao-de—Co'vetá
" INosé Pinheiro Dantas,

| "Onde se lê:.;. para aReserva R&-
munerada de Capitão-de-Corveia --

"- HaHOC) Jose Plpheu'o Danias ... | !
3 Reserva Remu-

nerada do Capltão-de-Corveia (A-
MO)Joséthe'wma: 1
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA £

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

PICHA INDIVIDUAL

Ii! % AJ > 2. DATA: *É / f/ A /

NE : saode pocabo |

4. FILIAÇÃO -

5, DATA DO NASCIMENTO:

6, NACIONALIDADE:

NATURALCIDADE ;

 

i #e
PROFISSÃO : 195,0106

Prado ne a ca, cabia am sra a 3
Lªet U ve A a “nª“! he

8
a

 

ESTADO CIVIL;

 

10). INSTRUÇÃO:

-

yofera

Cade Fasda

 

+A.

 

RESIDENCIA: ama Baronaga . CAMPOS «. ESTADO DO Rio IE JANEIRO
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- Deputado Federal, pelo MDB/RJ

- Ligado a clementos da esquerda católica e a sub-

vorsivos e anti-revolucionários.

,.úarmmmawzemmgzãoaawms.

- Promove constantes rouniões com elementos cassa-
dos e subversivos.

- Exerce influôncia negativa sóbre trabalhadores
da Estrada de Ferro Lcopoldina e da indústria

_ - Trabalha ativamente para a criação de um 3o Part
do, quecongregue comunistas, socialistas, csqueyp
distas católicos e descontentes, obedecendo a es-
tratégiapreconizada pelo Movimento Comunista In-

- Participou ativamente das Ligas Camponesas, 600-
perando com FRANCISCO JULIÃO e PAULO DE TARSO,

- É incentivador das "Ligas Agrárias", de inspira-
ção comunistas

- É subversivo por convicção.

- Inimigo declarado da Revolução e do regime demo-
_

- Apoiou as agitações estudantis e as atividades /
de HELDER CÁMARA no Nordeste,

- Fo% indiciado, como subversivo, em IPM do 1a Dig
trito Naval.

 

1966 - Registrado como clemoento ligado a PAULO DE TARSO
e FRANCISCO JULIÃO, como líder proeminente das
"Ligas Camponesas" e como 1Íder comunista na Es-
trada de Ferro Leopoldina e nas usinas de açucar.

SET - Como módico conseguiu grande ponetração na re-
gião de Imbé,



 

-vàmwmmmaomipzoam
ta Maria Madalona, onde esoreeu livre ação
contra-revolucionárias

«=- Reuniu=soe com cloementos pevandhistas o pa-
trocinou constantes reuniões de comunistas
e subversivos, em CAMPOS/RJ,

DEZ - Foi indiciado em IPM instaurado pelo 1o DE,
como subversivo,

-punmammmªumw
mentos contra-revolucionários, no lospital
&vmmngmm(mm3qpa—
sididas polo Diretor do Hospital são resalis
zadas altas horas da noite, clandestinamonte).

- Eloito Deputado Federal«

1967 - JAN - Constatou-se que, no Bar 1o de Abril, de
propriedade do comunista JACY DA SILVA BAN_
RBTO, roalizavan=se constantes reuniões, de
que participou, na companhia de outros ele-

m—mmwmqmzonmxnmomms,
M&MMGIWRMI

(CAMPOS) colaborou ativamente para sua ele

ção; que o marginado possui um i-mão, de no

mo SINVAL, fichado comocormnista; que reeg

beu apoio de líderes comunistas foragidos,

W—WWwWWNM

cional do MDB contra acôrdo firmado entre o

CGovôrno do Estado do RIO DE JANEIRO e a opç

sição,

SET - Entamiânhou, ao Congresso, projeto, alteran-

do a legislação sóbre responsabilidades dos

Prefeitos, para evitar a "onda de cassações,

que atenta contra os foros democráticos da

Wo
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«*“M,mmuu. com 0 Bispo CLEMBIL

IB ISNARD, de NOVA PRIBURGO/RJL

“hwmmmnpasão
am

Mªcâmmmnmww
do !bvimento Fantliar Cristão,

- Na Câmara, tratou do problema da Reforma A-

grária, declarando que "pouca coisa se fêz,
porque o Covômo não quer e o IBRA nada po-
um;

JUL - Protestou contra a intervençãono IBRAL

muwafeammmnmmm
umu

WWWas

agitações estudantis e criticando os méto-

dos de repressão,

m—Mmtoapomªàaª

DER CAMARA no Nordeste,
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o

DO ATO INSTITUCIONAL No 5

DEPUTADO FEDERAL gªgª gggªª ªºgâªg

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

E DE OUTROS ORGÃOS

D - ANEXOS:

1 - DISCURSOS E PRONUNCIAMENTOS

2 - ENTREVISTAS A IMPRENSA

à 3 - INFORMES E INFORMAÇOES

 



 

  



 

 



, 6, D.3a

   Rio de Janeiro, GB.,

Em 31 de janeiro de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No “#ÉL /69

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela-
tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, para
suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eletivo
federal do senhor SADY COUBE BOGADO, Deputado Federal pelo MDB
Seção do ESTADO DO RIO DE JANEIRO nos têrmos do Art. 2o,do Ato
Complementar no 39.

2, Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es-
tudo do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo
Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informações
dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedência das
medidas propostas, em face das atividades subversivas desenvol-
vidas pelo indiciado, através de pronunciamentos,
ferências, participação em agitações, bem como articulação e re
uniões conspiratórias.

 

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre -
chos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - DISCURSOS NO CONGRESSO NACIONAL

Em 26 OUT 67

É a humilhação, é o clima de terror, é o clima de coa
ção que se está criando: Também denunciamos a vergo -

 



 

nhosa suspensão dos direitos políticos do Prefeito de

Nova Iguaçu, por imposição de um simples Capitão.....

Estamos num regime de exceção, estamos em uma denocra

cia consentida. Que está havendo no Estado ? É a dita

dura que se implanta. O Govêrnador inclusive, não tem

fôrça alguma.

, 30 AGO 68

A propósito dos acontecimentos na Universidade de BRA

SÍLIA:

"Lamentàvelmente, Sr. Presidente, está faltando inte-

ligência, entendimento aos responsáveis pela seguran-

ca nacional. fles estão obsecados e obsedados, só vê-

em comunistas pela frente., No entanto, ninguém tem

trabalhado melhor pelo comunismo do que Eles próprios

que não têm tido capacidade de prender os agitadores

comunistas que existem, deixam-nos livres, e soltos.

Em 12 OUT 68

Desnecessário falarmos do valor do mérito e dos servi

cos prestados que Márcio Alves e Hermano Alves vem

prestando a democracia brasileira. São dois baluartes

do regime, dois companheiros, dois colegas a cujo la-

do nos orgulhamos de estar, lutando pelo restabeleci-

mento autêntico da democracia. Querem silenciá-los pe

la violência, querem intimidar o Congresso e o povo

através dessa medida de exceção.

Em 24 OUT 68

Falando sôbre violências dos policiais, disse:"é pró-

prio dos regimes de exceção,das ditaduras,un organis-

mo policial constituido de bestas-feras, de homens

animalizados, de homens que perdem a dimensão humana
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e O respeito aos seus semelhantes, porque os dominan-

tes dirigentes dêsses regimes, dêsses sistemas, atra-

vês de lavagens cerebrais, através da seleção dos ho

mens mais qualificados constituem êsses Organismos po

liciais para manterem a repressão e impedir qualquer

manifesto em defesa da liberdade. Este estado de coi-

sas é fruto dêste regime de irresponsabilidade, é fra

to, inclusive, da falta de autoridade., Lamentàvelmen-

te um grupo dominante parece desejar manter êsse esta

do de coisas.

07 NOV 68

Leu, para que constasse dos Anais, artigo publicado

pelo "Correio da Manhã", intitulado "Agonia da Liber

dade" ,

Assim iniciou sua comunicação:

"Sr. Presidente, no momento em que Chega a esta casa

pedido para processamento do Deputado Márcio Morei-

ra Alves, num verdadeiro atentado, numa violação aos

Principios...............(f£foi interrompido pelo Pre-

sidente na oportunidade).

26 NOV 68

"... quero solidarizar-me com o pronunciamento feito

nesta tarde pelo nobre Deputado Martins Rodrigues,ma

nifestando o seu apreço e respeito pela figura excep

cional de Príncipe da Igreja Católica, D. Antonio Fra

goso, Bispo de Cráteus, que policiais menos escrupu-

10sos da Guanabara tentaram envolver por possíveis 1%

gações com grupo de agitadores, segundo dizem, da li-

nha comunista chinesa."

30 NOV 68

"Estou confiante, Sr. Presidente, em que a Câmara sa

berá portar-se com o devido civismo e saberá defen -

der o princípio que está em jôgo e que sofre a ameaça

de ser violentado.
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O episôdio Márcio Moreira Alves é apenas um fato a mais

num conjunto de circunstâncias que querem submeter anos

sa apreciação."

e e o o o e e e o e e e e e e e o e e é e e e e e e e e o e e e e é o e e e o o e o e e e e o é é e e e e é e

"... cedendo a pressão de grupos interessados em mano -

bras escusas, nós, além de sofrermos as consequências

dêsse ato, sofreremos muito mais perante a opinião pá-

blica, pelo desprêzo que iremos merecer de todos."

BNTREVISTAS A IMPRENSA

3.2.1 - Tribuna da Imprensa, 01 AGO 67

Entrevistado a respeito do confinamento de Hé-

lio Fernandes, assim se expressou: "o ato do

Ministro Gama e Silva foi uma violência prati-

cada pelo Govêrno Federal sob o falso pretexto

de salvaguardar a pessoa física do jornalista.

Trata-se de uma arbitrariedade das mais odio -

sas no que concerne à juridicidade da medida.

3.2.2 - Diário de Notícias, 15 DEZ 67

Falando sôbre os acôrdos regionais entre oposi

ção e Govêrno, disse: "A subversão no Brasil

está sendo feita as escâncaras nos municípios.

É o caso de se dizer que quando a célula mater

se deteriora, todo o organismo nacional fica

ameaçado" ,

INFORMAÇOES EXISTENTES

3.3.1 - Ofício no 103-S-E2, Cmt I Ex, 26 FEV 65

 



3.3.2 =*

30303 a

3.3.4 os

  

E conferencista e um dos mais entusiasmados

propagandistas do Instituto para o Desenvol

vimento Comunitário, organização destina-

da à formação cívica e social com a finali-

dade de fixar a doutrina democrata- cristã

A organização está preparando líderes estu-

dantis, operários e elementos da ação catóM

ca da chamada linha progressistas. Usa em se

us cursos, linguagem igual à utilizada pe -

los falsos reformistas de antes da revolução

de 31 de março de 64, parecendo que preten-

dem chegar ao mesmo fim dos derrotados daque

la data.

Informação no 27/66, EFL, 25 JUL 66

Frequenta o "Bar Primeiro de Abril"local de

reunião dos subversivos, cassados e comunis-

tas de Campos.

Informação no 634, D2/DF, 22 SET 67

Compareceu à "Noite de Autógrafos", por oca-

sião do lançamento do livro "Torturas e Tor-

turados", em Brasília, no dia 18 de  agêôsto

de 1967.

Informação no 665/CENIMAR, 16 DEZ 68

- É tido como político e agitador comunista.

- Em 1967 visitando o Município de Campos ,

acompanhava um advogado sindical que prega

va a contra-revolução.

- Faz reuniões na cidade de Campos em compa
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nhia de EDMUNDO SANTOS FILHO, que no tempo

de Jango era Presidente da Frente de Mobi-

lização Popular.

- Em Nov 67, compareceu a uma reunião comu -

nista no posto de gasolina "Novo Mundo",

- É tido em Campos como perigoso agitador co

munista.

3.3.5 - Extrato Prontuário - DOPS/D F S P

- Escolhido para presidir o conclave a ser

realizado na cidade de Campos, promovido

por elementos demitidos da E F Leopoldina.

- Foi eleito deputado com o apoio do PCB.

- Não existe dúvidas de que esteja comprome-

tido com atividades subversivas.

3.3.6 - Extrato Prontuário SNI

Em 1966

 - Registrado como elemento ligado a Paulo de

Tarso e Francisco Julião, como líder proe-

minente das "ligas camponesas" e como 11-

der comunista na Estrada de Ferro Leopoldi

na e nas usinas de açúcar.

- Sua atuação na região do Imbé ameaçou tor

nar aquela região, de uma hora para outra

em uma região convulsionada.

- Fez constantes visitas ao município de San

ta Maria Madalena, onde exerceu livre ação

contra-revolucionária.
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- Reuniu-se com elementos revanchistas e pa-

trocinou constantes reuniões comunistas e

subversivas, em Campos.

- Foi indiciado como subversivo, em IPM ins-

taurado pelo 1o DN.

- Declarou à imprensa que a Lei de Garantias

e Investimentos do Govêrno Castelo Branco

deu aos norte-americanos, especificamente,

direitos de compra e venda de terras no

. Brasil, sem que tenham de respeitar os es-

tatutos do INDA e IBRA.

- Subscreveu documento apoiando a ação de D.

HELDER CAMARA no Nordeste.

- Ligado a elementos da esquerda católica e

a subversivos e anti-revolucionários.

- Líder comunista atuante na região de Cam

pos.

- É incentivador das "Ligas Agrárias" ,de ins

. piração comunista.

- É subversivo por convicção.

- Inimigo declarado da Revolução e do regi-

me democrático.

4, Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art, 5o, do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo federal do

senhor SADY COUBE BOGADO, consoante dispõe o Art. 4o, do Ato

Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.
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Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce-

lência os meus protestos do mais profundo respeito.

  

  

  

PORTLLA Báw”à€;6
Scretârlo—Geral do

ONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES ---
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& 3. NOME: SADY COUBE BOGADO

|

 

4, FILIAÇÃO :

 

 

5. DATA DO NASCIMENTO:

 

6, NACTIONALIDADE:

 

€ 7. SarUuraLIDAaDE:

 

8. PROFISSÃO: MÉDICO

DEPUTADO FEDERAL

 

9, ESTADO CIVlL:

 

10, INSTRUÇÃO: UNIVERSITÁRIA

 

11. RESIDENCIA: Rua Baroneza - CAMPOS - ESTADO DO RIO DE JANEIRO
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=- Deputado Federal, pelo MDB/RJ

a Ligado aelementos da esquerda católica e a sub-

versivos e anti-revolucionários.

- Lfder comunista atuante na regiãode CAMPOS,

- Promove constantes reuniões com elementos cassa-

dos e subversivos.

- Exerce influência negativa sôbre trabalhadores

daEstradadeFerro leopoldina e daindústria

aquceareira,

- Trabalha ativamente paraa criaçãode tum 3o

do, quecongregue comunistas, socialistas, esquep

dista catolicosedescontentes, obedecendo a es-

trata:“. preconizadapelo Movimento ComunistaIn-

temacional.

 

& Participou ativamente das Ligas Camponesas, co0o-

perandocom FRANCISCO JULIÃO e PAULO DE TARSO,

- Éincentivador das "Ligas Agrárias", de inspira-
ção comunista.

- É subversivo por convicção,

e Inimigo declarado da Revolução e do regimedemo»

crático.

- Apoiou as agitações estudantis e as atividades /

de HELDERCAMARA no Nordeste,

e Foi indiciado, como subversivo, em IPMdo1oDig

tritoNaval.,

13 -DAS

1966 - Registrado como elemento ligado a PAULO DE TARSO

e FRANCISCO JULIÃO, como líder proeminente das

"Ligas Camponesas" e como líder comunista na Es-

trada de Ferro leopoldina e nas usinas de aquear.

SET - Como módico conseguiu grande penetração na re-

gião de Imbe.
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Continuação da Ficha Individual de SADY COUBE BOGADYt 4 (921
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NOY - Suaatuaçao intensana regiaodurinhonoa-ª35/$

cou tornar aquelaregião, dem ara; /

outra,emuma região convulsionada,-

- Fézconstantes visitasao municípiode San-

ta MariaMadalena,onde exerceu livre ação
contra—revolucionaria.

 

  

- Reuniu-se com elementos revanchistas e pa-

trocinou constantes reuniões de comunistas

e subversivos, em CAMPOS/RJe

DEZ - Foiindiciado em IPM instauradopelo 1o DN,

tomosubversivo,

& - Participoude__qongçgªtgsTeuniões com ele-

mentos contra-molucionuiºe, no Hospital

ALVARO ALVIM, em CAMPOS (tais manias,”:—

sididaspelo Diretor do Hospital são reali-

zadas altas horasda noite, clandestinamente).

=- Eleito Deputado Federal.

1967 - JAN - Constatou-se que, no Bar1o de Abril, de

propriedade do comunista JACY DA SILVA BAR

RETO, realizavam-se constantesmqos]de

que panticípou, na companhia de outros elo-

mentos subversivos atingidospeloAX,

%& MAR - Constatou-se, que: o Pe JOÃO ALBERTO RUTGES,

Presidente da Liga Agrária de Santa Maria /

(CAMPOS) colaborou ativamente para sua elei

ção; que o marginadopossui um irmão, de no

me SINVAL, fichado como comunista; que recê

beuapoio de líderes comunistas foragidos.

AGO - Apresentou recurso ao Gabinete Executivo Nã

cional do MDB contra acórdo firmado entre o

Governo do Estado do RIO DE JANEIRO e a opó

ªlçª.

SET - Encaminhou, ao Congresso, projeto, alteran-

doa legislação sóbre responsabilidadesdos

Prefeitos, para evitar a "ondade cassações,

que atenta contra os foros doma—5,3909773“

nªçãº".
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Referindo-se ao confinamento deHÉLIOmg?
NANDES declarou que "foi umaviolência&gt;
cada pelo Govêrno Federal, sob ofalsopre-

jornalista“ e

Participou da instalação de um centro comuni

tário da Liga Agrária de Sta Maria.

Declarou-se, natribuna da Câmara, favorá-

vei à regulamentação do "jôgo do bicho",

Colaborou naorganização de uma Frente com

elementos de esquerda do ex-PDC, com o obje

tivo de criar umasublegenda dentro do MDB,

Articulou, juntamente com FRANCO MONTORO,um

movimento para criação do Partido Popular,

que visariacongregar setores que se inspis

rem no Trabalhismo Social Cristão,

Declarou, à imprensa, quea Lei de Garanti-

as eInvestimentos do Governo CASTELOBRAN-

co deu aos norte-americanos, especificamen-
to, direitos de compra e venda de terras no

Brasil, Sem que tenham de romitar os est;

tutosdo INDA e IBRA.,

Participou de uma reunião de comunistas le»

vada a efeito no Posto de gasolina Novo Ma

do,na estrada Rio-Vitória,

Articulou a realização de um Seminário de

bispos na Região Centro Sul do RJ,

Na Guara,declarou que a :lasatídaçao estyu

dantilnao pode ser contida pela força.

Combateu a inclusao, do município de Sªias

como s em area de segurançanacional,

Continuou fomentando a criação do "3o Parti

do", para congregar comunistas, socialistas,

trabalhistas, crentes, católicos da AP e

descontentes dos atuais partidos., R
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=- constantemente, com o BispoCLEMEN.

TE ISNARD, de NOVA FRIBURGO/RJ.,

- Na Câmara, protestou contra a prisão do Pro

fessor JOSÉ SOLEIRO FIIHO, vice-presidente

do Movimento Familiar Cristão.

- NaCamara,tratoudo problema da Reforma A-

grana, declarado que "pouca coisa se fez,

porqueo Govémnonão quer e o IBRA nada po-

de fazer",

JUL - Protestou contra a intervenção no IBRA,

 

AGO - Tem feito constantes comentários contra os

Poderes Constituída, solidarizando-se à:

agitaçoosestudantis e criticandoosmetmeto-

dos de repressão.

 

SET - Subscreveu documento apoiando a açãodeHEL

DER em: no Nordeste.
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EXTRATO PRONTUÁRIO DOS SERVIÇOS DE INFORMAÇõES DOS MINISTÉRIOS

MILITARES

Em 1967

Sôbre o confinamento de HÉLIO FERNANDES declarou: "o ato do Mi

nistro GAMA E SILVA foi uma violência praticada pelo Govêrno

Federal sob o falso pretexto de salvaguardar a pessoa física

do jornalista.

Em 1966

- Compareceu a uma reunião com vários comunlstasna casa do Sr

JOSÉ ALVES AZEVEDO (Inf 1025-C/66, EME).

- Foi ligado a FRANCISCO JULIÃO (Inf no 317/66-1 Ex).

- É líder comunlsta na Estrada de Ferro Leopoldlnae nas Usi-

nas de Açucar (Inf no 317/66-1 Ex). é

Em 1967

Visitou o Município de CAMPOS acompanhando um advogado sindi-

cal, que pregava a contra-revolução (CENIMAR).

- Acompanhou o advogado sindical JOSÉ MAURÍCIO LINHARES BARRE-

T0, comunlsta militante, em sua fracassada campanha eleito-

ral, onde pregava a Contra—Revoluçao (CENIMAR - Inf A1).

o Compareceu a uma reunião comunista no pôsto de gasollna "Nô-
Mess

voMundo" situado na estrada vitória - Rio (CENIMAR—Inf)

- Frequenta assiduamente o Bar "1o de Abril", em CAMPOS, local

de reunião de comunistas e demitidos pelos AIs (CENIMAR-Info)

- É tido em CAMPOS, como perigoso agitador comunista (CENIMAR-

Info).

- Foi eleito com o apoio do PCB (Of 1078/SDR-RJ).

- Seria o candidato de honra e possível presidente de uma gran

dgfréuniãó a ser realizada em CAMPOS, promovida por elemen-

tos demitidos da E.F.L. pelo AIL-l (RPB No 91 CL/68, I Ex).
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- É conferencista e adepto do IDEC (Of 103-3-E2, I Ex).

- Bra o orientador de CELIO BRITO no desvio de mercadorias do

Serviço Nacional de Merenda Escolar (CENIMAR-Inf).

Em 1966

- Fazia reuniões com elementos contra-revolucionários no Hospi

talAlvaro Alvin, em CAMPOS (Ind 507/66, I Ex).
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1 - DISCURSOS E PRONUNCIAMENTOS

1.1 - DIARIO DO CONGRESSO, 30 AGO 68

é 1.2 - DIÁRIO DO CONGRESSO, 07 NOV 68

1.3 - DIARIO DO CONGRESSO, 26 NOV 68

1.4 - DIARIO DO CONGRESSO, 30 NOV 68

1.5 - RESUMO DE DISCURSOS PRONUNCIADOS NO CONGRESSO

  



            

   

 

  

    

. gem, é testado o desprendimento do '

oa
É O_ÚSR. "SADT BOGADOO

omunicação - Sem revisão do
Orador) - S1, Presidente, pouco antes

| da comunicação foitá a esta Casa pelo
nobre Deputado Celestino Filho, sahyo
a * insólità Invasão, pela Polícia, da
Univers!dnade de Brasilta, em estava
Junto A Mesa, ouvindo o relato do
acontecido por um funcionário da
Onsa, estudante de Engenharia, Tix-
ternou Cloe n sua estupofacão ante a
Agressão sórdidna "sofrida pelos ostu-
dantes da Universidade, file estava to-
mado pela emoção, estarrecido, sem
Ioondicões de dar maloves detalhes, Só
:;bOdu dizer que os estidantes estavam
em aula, aquando a Universidade foi
Neercada por polícínis que, naquele es-
51111) que lhes é carneterístico, com bru-
talidade e grosssria, dam -

4dentificação de todos. file só conse-
(gum soir da Universidade por sor fun-
ejonário da Câmara e haver exibido
Bla carteira Qo identidade funcional,
"Pelo que pôde apurar, parece quê essa

vígnvasao se fêz para prender alguns
C

 

, não é um profissional, não é um ofis -! |
polical que ganha para fazer violâne ". $
cla e prostar uma missão, mas é ris" K.
ruém que tomou congcelência de que - i
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 cujos nomes constavam de uma rê-

lação em poder da Polícia.
Sr. Presidente, é lamentável êste fa-

to, A Polícia tem servido, realmente,
do instrumento para a agitação, Pas !.
rece-me que os responsíáveis pela se- à
gurança do País não têm atuado com
inteliigncia, pois, se estão preocupa-
dos com os subversivos e nsgltadores, :
têm siio tles o melhor instrumento !
[para a ação dôstes, Agindo da ma-
notra violenta, torpe e estúpida, como :
agem, vão ao encontro do que pre-
tendom alguns apitádores, Isto é, criar
a desordem no País, so tomam atitu-
des IrJustas, estas fnzem com que
aquêlts que, embora não participem
da agitação, não aceitem a anritação
tomo forma de substituir-so um govêre ,
no tenham de ficar solidários, muitas ; i
vêzes, às daquolos, Lamentàs
VW' Sr, Prosidente, está Taffan*
do Int! “Min, "entendimento nos
ªmª, Ta _ segurança _
los estão obscendos e obsedados sã )
vêem comunistas pela fronte, No en- /1
tanto, ninguém tem trabalhado melho I
pelocomunismodo queêtes própios,
'aue não têmtido capacidade de prens
doios comunistas queexiss
tem, deixame-nos livres, soltos, aeitane ve
do e Insuflando os estudantes 6 ag
dêmala classos, Na hora da roprossão
vãoreprimir as clnsess em froral., pa-
gando todos InJustamente, Ea nocos-

que so Kunlun um prindotro nise |
BO; 6 nocossário que ns autortdados, ©

que_o_Govérno.ala.com. um pouco dê.

pon procure,TeaImente, .(Ms

|

 
 

 

 

gonrrarWma_solucão__consentânen .. g A | |

sta, _, | ;

Sr. Presidente, essas repressões, no ., [B 'É
momento, isso tudo, polo que podemos -! R c Q
deduzir, decorro do mêdo que élos têm,, Ea 1
de que a União Nacional dos Estudane -

[tes, posta violentamente na ilegalida» .
de, se reuna, como está anunciado, :
EntÃo, cm tôdas as universidades, há - 13) 2a
êsse clima do desconfiança. Querem " : $ !
levantar os representantes dos estu* -
dantes que irão reunir-se nesse Con- ! t
resso, subestimando, Inclusive, a in-: !
eligência o a capacidade dêlos, que se - |
reunirão de qualquer mancira e que ..
encontram, renlmente, nessa vopres- :
sÃo, um motivo de estímulo, O jo-
vem não temo amencas, FEssa violêne ;
ela é um motivo para que óleos, jovens, -
ise ngitem, porque nf é testada a cora-

Da
io

môço, Justamonte nosas hora a for-
'mação das lideranças existo, Neste .
momento, medidas violentas como essa
86 servem para criar mártires, formar
hmovos líderes 6 consolidar cada vez
inais o movimento estudantil, me não -
deseja violência no msubversão. Que -: é
se encontre uma solucão consentânea | '
e justa para os problemas dos estu- "!
dantes, que são levados, em função "!
da maneira como são tratados, a agir 3
igual àqueles que os tratam grosseiva- -:
mente. Sabemos que o jovem têm uma /:
capacidade muito major aque a nossa .
'de se dar, do se entregar. O estudante -.

Cla
Sa
it
e
h
a
i

tem de lutar pelos seus direitos, por
aquilo que julga que é justo, A vio» :
lêncla && servo para cada vez mais
fortalocer-lhes a' consciência de fus-
liça, |O Iamentável é quo a grande
maloria dos estudantes amo não pars (!
cipa dessa solução, quê deseja tran-» "*
atliidade o paz para estudar. não o !
catá -consegulndo, nte a brutalidade
como se yê na Unhvvrshhvln da Bra-
silla, estupidamente invadida: por po-
licinis, na hora de aula, a pretexto
do prender alguns estudantes oirmndo
n polícia teria &utros meios. caso fôsse
necessário prondê-los .Estamos vivene,
do neste clima, -som tranaiiltdade,
perturbados, Vim, hojé. disposto a fa-
sor outro pronunciamento também sé»
rio, a despertar a atenção da Oasa
para um problema também de alta
importância, mas não pude ter outra,
nlitude nesta comunicacio se não a
de prender-me aos acontecimentos da
Universidade de Brasília, de lanenr um
protesto veemente contra essa brula-

r
a
d
i

aem
ia

ea
CA
A

e

 lidade e alertar o Covêrnoparaque
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fez”... im Erin-|

procuro agir com 'mais bom senso e .
ntoligência, para que combate a bur-| !
rice «dos responsávois pela segurança .

porque não é outra a clas-
Blflcação que se pode dar a êsses po-

lolais,

-

1 nr—cz-gsúrlo que se tomem

|

;
providôncias para valor, que e opinião |Jt
ública se levante de uma vez por tô- |ay
as, porque, senão, sereisos evndua Y

R0 caos, (Muito bem.)

Durante o discimso do Sr. Sadi
!  Bogndo, o Br, HBonrique 4e dua
E Rocque, 1o Secretário, doixa a or-

doira da presidêncin, que é ocupa»
! da pelo Sr, Paronte Frota, 8u-
E planta do Seoretário,

'O SR. OSHAS CARDOSO:

- (Comunicação - Tê) -- Br, Prost»
js. Deputados, já tive a

portunidndo( de pronunciar-me, nesta
Jrsa, e Yospoito do Decoto no 62.294,
tê 3906, baixhdo pelo Br. Presidente
la República] por proposta do
ente titiêar dapasta aa Agricultura,,

gutu%oram demitidos des;
uédio mis do mil funcio-

em todo o país. O,
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feuroto ati adtvidorês já mposens |!
ados é nté/aaidumo mortos, como eco- ã |
gu na e em outros Ristados, -|2 f
' Em Alagona) por exemplo, Br. Pre»! 3
»Idunbo, toren domitidos 132 servido» |:

t
v
?
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»
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ta
ls

d
i
a
P
o
s
e

o

v'mbm'o, já ênha apresontado Re-:
[um'mumto dob Informações sobre o

não phsso deixar de comen- ,
lr e carta quo);mcobl do um dos fun-,

domilátos,
Estou quaso bênvencido de que o

Ministro da Agrlebltura foi, neste (ml—
jódio, induzido ôrro" elamoroso,
O pior, no enta ). Br. Presidente, é
ue as providêrcikis corretivas dêsse"
ibuso do direito hão foram ainda ado-!
adas, enquanto |0, servidores ntingt-
los pulo. medida) aguardam a ropara-
jão moral e maltNã] quo Ministério
stá lhes devendp, ! ; 2
| A tim de que mclhgi>te caracterizem
)s efeitos negalivog dêsso Gecroto,
jasso la, lor, para em nossos
Aneis, a carta j ).L "Ida:

dc? abril de 1968,

s &
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P "*Aol depagiir-me com um B

P exemplar d seta doe Alh-
£ goas", do 24 arço de 1968, ã 8
É tive a granfo saltblfação de le: |a,

© " o seu requerimento em defesa 3,
... dos  funcionhrios "excluídos , do |-"
-" Ministério da ltura, m $ f

f >.. Gomo sou ig vítimas do !
5 venho 'por [4 i PEM

-. intermé nte agrade- |O
! cer o seu meu noms |O
E, 9 Juntamf-nt o eus cole» Ú
". gas de repartido a quem apre- Y

4 gentei um “dº referido &
jornal, 38

- "" Amigo Ost o estive |
|. em sua npanhado |M
|" do seu mano, e O
|, trabnlhos do; estbtísticáy e como ;

Classificador! de o há 25 |'p
* anos, já trazendo 24__ _uam e s resespda
de onde.! tive. n [gar as possibilidadesdeoutros inves»
honra dº'por umMos scuê ndimi- mentos no «campo industial, «eim

prol 'do fortalecolmento di "cooperação
que dá longa data assiptlam as rela-
qões "ôntre os dois povos amigos.
Roalmewte, tôódas as . çõ"h, todos, 'os 

  " de serviço de todos 8 C0- povos, e tho em bub | 'a doe uma soli-
lozas nestÃ "Anisio qariedade, maior, gênéreta, buscando

  
   

    
    

  
     

  

    

  
 

R Rodrignes de Olivotrw, JOSQêMª- fortalecor Na -amigado, prestigint-so |'
ria de Bnn_ Uava)e mfutunment e, sobretudo, procurando

dás Fez de Andra a segurança ) Mal g espiritual com
.. Ha de Lourdes Ned: ntos "qrositivoa £ coláhoração, a fim

* hot bins, Maria Zed de quê possui como o Brasil 6 o
É ªº Castro, Hºur" eM“ Japão, lutar, 1/0 a ombro, pela |'
&, onça, Bnniol d paz, pela pr iper fade dêste mundo

lança Iracy Tavares
Tenho co

      

a
v
o
o
d
e

I
n
k
.

2
3
2
3
3

  

  

$ gluãldm Bfltnma. Joné | Ab dêsse  ilustr homem úblico, IShorijo
( dmlel má,]"31 51333053? ªº nit“ i pontado, eventunimente,
Si. &! 8, t0+ como pró imo PrimeirQ-Ministro do |
[á tes já vecoberam bo pri-| Japão, pogs &
CB molto gªinquenlo, e se notem de|lhores Impressões do Bral. 4
# olllouD lumª mªma?foriçcida 8, Tixa, . |$

- Be AR em a Fiscal", compro- minas, objeto do meu vahnho, da ly
! Jim ...!? deressbimentos[minha Alensão.um qui lá

[ Maia doe
E U pro o Udo
. A ana A ea toe ie Fo eia
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roPRESIDENTE: -
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O SR. SADI BOGÁDO - "Uns o

momento é oportuno. 4

O: SR. PRESIDENTE: .

Imon) - Solicitaria a;

à deixasse para cura,
Ovat/dn.k4.uu. |

SR. SADI BOGADO --, Acho qui |
  
  08»de é esta. Inclusive,

taria de ler, para que conte dos Anais,

artigo nauhcvuo pelo ""Correio da
Manhã" intitulado: "Agonia da Li-
herdade", porque, no momento, a Caza
deve refletir muito bem quanto à ati-
tude a tomar, e êste artigo enclirra
um alerta, um esclarecimento
o qual é necessário meditar_.se.

a oportunic

 O SR. PRESIDENTE:

 - TRANSCREVE NOS ANAIS OLARTIGO
DO "CORREIO DA MAN CONTRA *
o PEDIDO DE LICENÇA PARA PRO-
CESSAR O DEP. MÁRCIO MOREIRA

e ALVES |

O

  SADI_BOGADO:
cota--.

prador) - Sr. Presidente, no momen-
to em que chega a esta Casa pedido
ªpara rocessamento do DeputadoMár.
Belo ªereª,a $$$;an verdadeiro

 

. como êste nos Anais. Mas como não

(Cnmunzcaçãc - Sem revisão do-

| nobre Deputado que o fizesse no mo-;
|! mento Regimental porque agora .se
trata da apresentação de DIOJCVCSe
requerimentos.
O SR. SADI BOGADO - Sr. Prê-

sidente, tem sido praxe nesta Casa,
neste momento, a inserção de artigos

quero - contrariálo peço que V. Exa.
"o considere como lido. E

O SR. PRESIDENTE:

(Wilson Falcão) - Deferido.

O SR. SADI BOGADO- Obrigado
a V. Exa..
.O artigo a que me refiro é o se-
guinte:

 

8AGONIA DA LIBERDADE

O Promotor da Primeira Au-
ditoria da Marinha enquadrou
na Lei de Segurança Nacional o
Deputado e jornalista Hermano
Alves, fundamentando a sua de- *
cisão em artigos publicados no
«Correio da Manhã", transfor-

. / mando-a assim em libelo contra
.-. O próprio jornalista e parlamen-

3 tar. A Câmara Federal será soli-
citada licença para processo e
consequente cassação do mandato
e dos direitos políticos do repre-
sentante carioca. Não está sob

. ameaça um parlamentar. Não es-
-tá sob ameaça um jornalista.

- Ameaçados estão o Congresso Na-
cional e a Imprensa. Na figura
&ào deputado, busca-se o que tam.
bém se procura na ação intenta-
da contra o Sr. Márcio Moreira
Alves: derrogar o princípio da
imunidade parlamentar. Na pu-
nição ao jornalista busca-se der-
rogar à norma constitucional que

. assegura a liberdade de expres-
são. Essa dupla caçada não se
"disfarça sequer nas dobras de um
processo assentado na Lei de Im.
prensa. Ao fundá-la na Lei de
Segurança, o Ailovêrno póe a nu i;
desígnios que, por palavras, sem-
"pre esforçou—ºe por ocultar.

De tódas as precárias liborda-
j: dês que subsistem, neste país, 'a
2 ade até agora se manteve inatim-

gma, foi precisamente a liberda-
de de Imprensa. Nem mesmo ;/no;|
início de 1964 -- diga-se a ve.—
dade - ela sofreu restrições

 

Não a quis negar o Govêrnoditó.

  

 

(Wilson Calmon) - Solicitaria" âo, -

 "revolucionário porque, se o fizes-
Se, Xtaua. destruído a imagem que
lhe interessava manter no exte-

3 rior - a de um governo consen-
"ntido, desestribado da violência,

isento do arbítrio. Essa xmagcm
já não pode ser mantida. Liber-
dade de Imprensa ameaçada é li-
berdade que começa a agonizar.

/ Ainda que a Câmara, como é de
. seu estrito dever, negue a licença.
.que vai ser pleiteada pelo Go-'
">> vêrno, o presidente da República

- não tem mais como confirmar os
- seus reiterados protestos de afetol
"pela Imprensa e de respeito às.
libeldades consagradas na pró. '|

A

 

NIL
A

V a
V A2

 

pria Constituição que jurou man-Í

. ter incólume. Essa a verdade --
a outra verdade qUe precisa ser

dita,
Seria inteiramente imnnuo ín—

"vocar a esta t !
cia 'do delito de op
que as amxccmclaº11""“L mas :

-.. ,aÚe osgovunoa mmmÁrtos em-
! 3 ver em seus:

rla - seria
o jorna-

  

  

 

aAQ“OC“?»«O porquesta

lista pôsto no radrez da repressão

- não teve a sua suposta ação de-"

* -lituosa cepitulada na Lei de Im-

E' preciso repetir: en-.

ram-no na Lei» de Segu-

.. Ao proceder assim, o: Go-

estende sôbre tôda a im-,

nsaàa uma insegurança que &

destrói com espelho da consciên-

cia nacional, intérprete dos an-

seios populares, por mais legíti-

mos que sejam.. O jornalismo é

convertido em profissão subver-

siva --tolera-se quando convém

Mtolerar o seu exercício, mas logo

<< se apela para uma lei de guerra.

** interna quando os que manipu-

* :lam o monopólio do poder acham -

que pensar e escrever é insurrei=

"ção, é ato insurrecional.

. - Repelimos essa versão,. Os-ag*
- *tigos que justificariam a ação
*/ puntiva contra o Sr. Hermano:

Alves foram publicados no "Cor-
reoi da Manhã". Este é um jor- ,
nal hberal que, desde sua fun- :

daçao bate-se "pelo respeito às 3
"franquias humanas, quer na esfe-
Ya da vida privada, quer no cam- -
po da ação pública. Suas colunas -
não,se abrem a masorqueiros,

| *postuladores de golpes de esquer. '
Ga ou de direita. Abrem-se aos
que têm contribuições
ticas válidas a dar ao processo de

- , nossa evolução social e política..
Pennhzar portanto, com a Lei de
Seªurança. Nacional um jorna,
-lsta, por motivo de artigo pu-:
blicado em nossas colunas, é ges-
to que pede a nossa repulsa ve-
clama o nosso protesto, em nome
do espírito liberal que guia a
nossa vida, desde os dias em que
saímos à rua, para lutar contra
a plcpotencla o arbítrio, a vio<'
lência.
Apesar de todos os seus erros

- políticos, o Sr. Costà e Silva sem-
pre mereceu, de nossa parte, e
da Imprensa brasileira, em "geral;
Um crédito de conflança. Gispen-:
sado em intenção da causa da 11
beldade guardando, assim, seres
nr independenua em relaçao 20
Cncíe de Estado. Ao" investir
contra a imprensa, como permi-

' te que escalões secundários de
seu govêrno o. façam, está êle
minando as bases daquele crês
dito. Se tiver um mínimo de sen:
sibilidade política, compree:.õe'ã

| que êsse caminho faz vítimas in-
defesas colhidas nos jornais, mas
não se deterá aí. A- dinâmica
inexorável da arbBitraricdade aca-
ba gerando contradições tais que
termina por devorar: séus / apar
rentes beneficiários domomento":

Fra o que deae'ava (Imer(Muda

e
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- SOLIDARIEDADE A D, ANTONIO FRAGOSO

- TRATA PROBLEMAS DE SEU ESTADO

-SE. SAMIRQGADO;

_

|P |1 (Comunicação - 16) "- Sr. Presi-A | dente, Deputados, quero

-

solida-A com o pronunciamento fei-Af J! to nesta

-

tarde pelo nobre Deputado.
M

| Martins Rodriguês, manifestando _O
( > PM A1

jseu aprêço e Tespeito pela figura (Ég-

0 de

) d
I cepcional de Príncipe da Tereja&”

I tólica, Dr, Antonio Frágoso, Bis)/
,Cratcús, que policiais menos u4
| pulosos da Guanabara tentaram en-E) volver por possíveis ligações com gru-
po de agitadores, segundo dizem, daI! linha comunista crinesa

I!

_

_D, Fragoso tem-sé impôsto ao res-| peito não só dos católicos como tam-
l”:; n de todos os brasileiros pelos seus| Pronunciamentos absolutamente pau-
| tados no Evangelho e nas diretrizes| traçadas pelas Encíclicas Sociais da

I! Igreja, denunciando as estruturas iní-| quas e mostrando os meios .verdadei« 1I ramente cristãs de se atingir. o De.
| senvolvimento com Justiça, --" nôvo |! nome da Paz"!
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  om revisão do orador) -- Sr, Pre-Bldonte, ns palavras proferidas polo'! nobre Deputado Manoel (16 Almoida,| nesta sessão, trnduzem bem o pensasmento da maioria dos homens dignos [;,da Cmara dos Doputados, Boliderizo,|me com colas: Estou confiante, Sr.|Prosidente, em qu "Amara dos: Dôputados enhera por cor «É ClvIsmo 6" saberá  dofendor _0'vmefplo que é , n'o a nmença do ser violentado,6

a

o

LP

_
V
i
O
I
e
R

   

 

  

um fatoa ma numconjunde clrcunstâncias quo nerem augma-te" a nossa npm-ingã0. ', Iistou corto de que os Deputados SMconduzir-so com n devida alti=, Voz, com o devido Yespeito nos prin-| BÍplos consclontes do que, em política,| devemos ser transigontes com as possmas Intranstgentes com os prin- |olplos,
-, O princípio da Invlolabilidade por-" lamentar, ora em Jôgo, será mantido,| B8tou corto, o a nossa Imagem peran-"| te a opinião Pública será restabele-eldn,

-

Crelo mosmo, Sr. Presidente,gun dependendo da nossa ntitude,sto rogimo será mantido, nwNos curvarmos, se nós por pusii nímtsdade e covardia do nuns SD0lalarmosos prince plos búsicos daJAbIlidade,.gedendo n pressões da Tus";Dos _Intoressados em manoh ny 6904E 08, nlém de sofrermos as cor. 1fuer: Cncias dêsse nto, sofreremos muito

 
   
    

 

       
  

itrelo Moroira Alvos é|'

  dos
1A minha confiança e a minha comteza mesmo, Sy, Preosidonte, é de quê ,08 Deputados snaberho ctimprir com o;feu dever, saberão pôr cima das gras,CoNnvoniências

-

pessonis., cima dos$eug entendimentos políticos, o res-Dello a "um PrÍncíplo fimdamental.EDrincíplo com o qual não se podatranstoly a perante a opinião.Ím'vlmcn nacional.

|

o respe!to desta| Casa do Conpresso, Com isso Irão,EA PT Um passo dertsivo na consolida-!
A
6D do processo de redemocratização
"de nosso Past, A|

Fra o ans tinha a dizer, Sr. Pro-)8ldente, (Muito bem. 3

30.A68
7

4462,

mnls perante a o hilão pública, peloFªmª-Z) que Iremosmerecer de to-

 

   

 

é

era
m

 

La
ia

or
o

  

 
ANEXO .N.o 4. y

 



 

 

 

 

 

o no 1.64

Resumo dos principais pronunciesmentos do DEP FED - MDB/BJ

- SADY Coubg BOGADO, no Nacional. 3__99

 

a+

 $ae -does: dada o pra

 

tea ae emos 

DATA

, 01 SET 67

| 1h ser é7 |
€ +

| 20 sRT 67 |

O |>; o c

26 OUT 87

25 OUT 67

 

| «- ( eo aque é

|-cospe

cer

ae

sose -esroseno -

o

MMMAM

g

: -so

o

e

e

iooso pao

«o

e

eo

serias

é

| de territorio policial, Para qualquçr pronuncia-

" E a ditadura que implanta. O Governador, in-clusive, nao %em força alguna",

mações feitas pelos policiais",

 

RP | DIZRIO DORESUMO DO LISCURSO | CONGRASpO
uno 2.d.decada,

Protestou contra o impedimegto do Pref de

!

No 107.PARACAINBI/RJ, Diz quehouve pressão militar.,
a Protestando contra a prisão de correligiom No 111;narios seus pela DOPS de Campos,

,

_

Solicitou prov da Câmara contra medidas doDOPS/RJ, que chamando parlamentares , a

i

No 118prestar declarações por terem participado até dereunices em casas de família, -  

Atacou veemgntementeo IBRA e 9 ,INDA, de. !clarau que se esta criando em tôrno deles, da | No 1hh.-1parte dos—ruralistas, um clímarderrevolta, ecom
justa razao,

Criticando a tramiªâíão do projeto que re-gula a percepção de sybsiídios pelos vereadores,disse que "no BRJ esta-se implantando um regime

mento que faça um vereador na sua Camara, ha umªlcaguete ou um tira do DOPS para ointerpelar",.! SUP DCo clima que gerou esta Constituição que nos foi 1h,-1Iimposta, com a qual se procura acovardar os vereadores e fazer deles um instrumento do poder do-minante, "Um jornalista noticiou que na Camarade NITEROI, um vereador tinha agredido verbalmente, Jem revide, ao que supunha - o Ch do SNI; aoinves de apurarem o fato com a discrição devida,Para fazer media, naturalmente, junto aos esca-loes superiorâs, intimaram os verçgadores a com-
Parecer a polícia". "E a humilhação, e o climade terror, e o clima de coaçao que se esta cri.ando". Tambem denunciamos "a vergonhosa suspen-sao dos direitos políticos do Pref deNOVA IGUA-SU,Ípor imposição de umsimples Capitão ...",Estamos num reââpç de exceção, estamos numa de-

 

ocracia consetida. Que esta havendo no Estado?

Dizendo que o Governador do ERJ, respondendo a umadenuncia que formlQu, disse que nao ha) SUPDCvia coaçao nenhuma da DOP$ sobre pessoas naquele No 1113Estado e que o ambiente la era calmo. Contestêgu

|

'as afirmaçoçs do Gov, declarando que as presgoes -#continuam sobre as Camaras de CAMPOS e NITEROI,Disse: "Quero dar meu testemunho pessoal do con-tato que tive com o Diretor do SNI, da maneirafina com que ele procedeu conosco é referiu aoBRJ, dizendo que nada havia a respeito de afir-
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Resumo dos principais pronunciamentos do DEPFED - MDB/RJ

no Con;;resso Nacional.,
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RESULO DO DISCURSO F ;gãªãâgõgãj
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Comentando a resposta doPres CS a pergun-
ta do reporter sobre a ocupação de diversos pos
tos da administraçao publica por militares, a-
firmou que "e necessario que o Gov se oriente Á
numa política de pessoal capaz de possibilitar
o convite para exerceÇr funçao publica a todo o
brasileiro capaz e nao tenha que se restringir ,
a militares ou civis aposentados, que se conten:i
tarãam com uma complementação aos seus proven-
tOS LÁ f

No 153

Comentou notícia do"CM", na qual era ajun;

ciado o pedido de demissao de D., Heloisa Araujo,

Diretora da Campanha Nacional de Material de Eni No 15);

sino, inconformado com o veto e a suspeita le-

vantada pelo censor militar no MEG, Gen TUROLA,

Disse que o Pe Fernando Bastos Q'Kvila naQ foi
atingido pela ma-fe, pela ignorancia daquele /
censor".

Falou sôbre o atentado aos estudantes na No 8-1
GB.

, Falou sóbre os tristes acontecimentos de No 9-1

Falando sobre o Plano Nacional de Saude, entre , 127-1
outras coisas disse o seguinte: "o Ministro da
Saude persiste, obstinadamente, na intençao de
tentar implantar o novo sistema proposto pelo
Pàano deSaude, verdadeira ameaça as nossas ins-)
tituições assistenciais".

Em seu discurso, disse: "desde que tomei conhe-
cimento da filosofia do Plano NaciQnal de Saude No 13h4-I
tenho permanemtemente comparecido este microfo-
ne para denunciar a Casa as falhas de sua formuk
laçao e dizer da sua inexequibilidade",.

Falando sobre a invasão da Tcheco-Eslováquia pel
la URSS, disse: " quero solidarizar-me com as ma SUP DC
nifestações contra a brutal agressao sofrida peª No
la Tcheco-Eslovaquia, numa demonstração que nã
surprçende ningue, fruto da imparcialidade russ »
que nao admite, de forma alguma, que aqueles qu
estavam debaixo de seu guante, como seus sateªi
tes, se levantem e exijam mais dignidade e libe a t

 

 

de, essenciais para £x a firmação de seus povos",

P
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-! polícia!contra uma juventude que, nao sendo ou-

 

Elie e Aceda dana!

 

-m. qmo -deo odeseo oo -ossoeeee ooo oespetosas aeesa--em-o- 3*?
| DIÁRIO DO

REÉSUO DO LISCUNRSO 2 |

Em seu discurso, referindo a prisão do Prof
Jose Soleiro Filho, Vice-Presidente do Movimen
to Familiar Cristão, disse o seguinte: "Estao
voltando os famigerados inqueritos, que visam
muito mais humilhar as pessoas que nao caemna
simpatia dos encarregados dessas investigações .
do que apurar os fatos, conscigntemente e com |
justiça. Entendemos que a prisao dos indiciados |
e mais para humilhação dos fatos. Homgns de bem,
homerns de envergadura moral, como Jose Soteiro
Filho, nao necessitam ser presos para prestar ;
esclarecimentos., É !

Falando sôbre o Plano Nacional de Saúdq dig!
se entre outras coisas, o seguinte: "A Pgliâica |
Naciona] de Saude que o Ministgrio da Saude pre-)
tende por em execuçao, mal esta enunciada na par
te inicial do Plano, embora se afirme formulada
em outro documento nao trazido a publico o que
contribui pará toldar a visao dos objetivos que
aquele Ministerio persegue e que e que o fizeram
projetar.

Falando sôbre o Plano Nacignal de Saúde, /
disse o sQçguinte: "As formulações contidas no Pl
no em apreço, sao inconsistentes, contraditorios!
edesatendem aos interesses da saude da popula-

' ção brasileira, da classe medica, os beneficia-
rios do seguro social, comprometendo os programas
regionais e nacionais que objetivam o desenvol-
vimento economico do Brasil".

Falando sobre a crise estudantil surgida
na GB, entre outras coigas citou o seguinte:
Ainda vivemos a impressao dolorosa dos acontecli
mentos que tiveram lugar no Rio de Janeiro e que
se vem alastrando por todo o Brasil: a violencia

vida, se vale do protesto de rua para tentar /
abrir os olhos aos responsaveis pela Naçao.

Esta ggragao frustrada que dirige o nosso
Pais, que nao teve capacidade, na sua juventudeá
de lutar contra as forças opressoras dominantes

esta geração que se apegou 3 um passado de
trações Impede a manifestação daqueles que real.
mente estão tomando posiçao de luta por um pais
livre e independente,

Vale-se da violencia para conter o impulso
dessa juventude".
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Fªlando sóbre editorial publicado no CM, com o

título "Golpe a Vista", disse: "ouvindo estas pal

em que nos preparamos para comemorarg o dia da

Independencia, trago ao conhecimentoda Casa edi-

torial publicado no "Correio da Manha", intitula-
do "Golpe a vista", Vou lêr o seu conteudo para
que g&rva como de meditação a todos o que nele /
contem, encerrando denuncia das mais graves, que
exige pronta e decisiva resposta do Pres da Rep.

Se S,.lixa não a der, teremos de acreditar em tudo

oque se diz nestg editorial alarmante",
Sao feitas acusações, e naoapenas insinuações.
Se o articulista as trouxe à consideraãao publica,
e porque realmente devem ter algum fundamento, e
nós não podemos aceitar, de maneiraalguma, contrá

as instituições, contra a Patria. Nao podemos a-
ceitar provocações de espçcie alguma e nao pode-
mos deixar que se jogue sobre determinada classe
ª culpa je erros e falhas.
3 necessario que inclusive os militares reajam comp
tra todos aquelesque tramam golpes, gg? querem |
valer-se de posiãoqs para conduzir o s a situa;

ções Rifírizis dificeis, de iniguidade". 1

 

Em seu discurso, disse: "há tempos denunciei nez
ta Casa o processo eleitoral posto em pratica na:
Confederação Nacional dos Trabalhadores da Indug
tria, onde um grupo, uma verdadeira oligarquia
que se estabelecera no comando tudo fazia para
manobrar os congressos e impor as diretorias a
seu bel-prazer!

Falando sôbre o processo de cassação do De? Már-

cio Morscira Alves e Hermano Alves, disse: "vimos
tomando conhecimento, de que o Gov pretende encga
minhar a esta Casa dois pedidos de cassaçao de
mandatos de dois dos geus mais ilustres e brilhan
tes parlamentares: Marcio Moreira Alves e Herma-
no Alves. Desnecessariofalarmos jo valor do meiª
to e dos serviços prestados que Marcio Mofeira
ves—ã“Héfmano_ÍIves vem prestando a democracia
brasileira. São doisbaluartes do regime, dois /
companheiros, dois colegas a cujo lado nos orgu-
1?"ãõ€“âã”éãuar,'lutando pelo restabelecimento au,

 

tentjico dademocracia, Queremsilencia-los pela
violência querem intimidar oCongresso e o povo a
traves dessamedida de exceção".

 

"e propriodos regimes de exceção, das ditaduras
um organismopolícial constituldo de bestas-fera

F3alango sobre violências das polícias, disse: Á

de homgns animalizados, de homens que perdem a

porque osdominantes os dirigentes desses reçime
desseg sistemas, atraves de lavaçens cerebrais 7
atravesda seleçao dos hgmgggrmaí "qualificados

   como amo -ea 

vras de fe e de exaltação do Brasil, no momento báp 15) _]

dimensao humana e o respeito aos seug semelhanãeã,

SUP DC
16),-1

SUP DC
17971
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Resumo dos principais pronunciamentos do _PEP FED - MDB/RJ

SADY Coube BOGADO, Congresso Nacional.,a coe voemoeoooa eeoooeraraeee 

 emo ea coo esos «emas raeras -“ 

DATA RESUMO DOS LISCURSOS DC No

 
 

amo eso «e

211,10.68 constituemêsges organismos policiais para mante

rem a repressao e impgdir qualquer manifesto em gg? gº
defega da liberdade, ste estado de coigas efry| """"
to desteregime de irresponsabilidade, e fruto, | *!
inclusive, da falta de autoridade, Lamentavelmen
teum grupo dominante parece desejar manter esse
estado de coisas".
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Falando sôbre a invasão da Tcheco-Eslováquia pela
Russia, disse: "O Diretorio Central dos Estudan-
tes do Estado do Rio de Janeiro colocou-se contra
a invasao da gela Russia, dis-
tribuindo nota de repulsa a utilizaçao de forças
mperialistas soyleticas.
uma demonstraçao, de que os estudantes brasilel

ros - e o estudante do Estado do Rio representa o
pensamento geral - repudigm qualquer forma de im-
períialismo, qualquer violencia contra a dignidade
da pessoa humana, E nao poderia ser je outra ma-
neira a atitúde dos jovens universitarios flumi-
nenges, que, embora espancados e perseguidos pela
polícia fluminense, se mobilizam e mobilizam a o-
piniao publica num processo geral contra 3 inva-
sao comunista, contra o imperialista sovietico,
numa demonstraçao clara, logica, evidente, de que
a sua luta e contra quaÍQuer força imperialista,
capitalista ou comunista",

Em seu digcurso, disse: "analisandoo Plano Nacio
nal de Sande desde a sua apresentaçao, tenho sistg
maticamente desta tribuna trazido informações, es
êlarecendo das suas finalidades e diretrizes.
sse Plano, tal como esta formulado, não atenta /
para a realidade brasileira e causara transtognos
ao Gov se, realmente, for colocado em exe8uçao, a
menos que o Gov providencie, inclusive, yma refo
ma constitucional, para podermos implanta-lo devi-
damente",

Falando sôbre 3 invasão na UnB, disse: "sôbre a
insolita invasao pela Polícia, daUnB.
A Polícia _ temservido, realmente, de instrumento
para a açao destes,
Essas repressoes, no momento, isso tudo, pelo que
podemosdeduzir, decorre do medo que eles tem de
que a UNE,posta violentamente na legalidade, se
reuga, como esta anunciado e -A
Entao, em todas as universidades, ha esse clima /
de desconfiança,. Querem levantar os representan-
tes dos estudantes que irao reunir-se nesso Con-
gresso, subestimando, inclusive, 3 inteligencia e
a Capacidade deles, que se reunirão de qualquer /
maneira e que encontram, realmente, nessa repres-
sao, um motivo de estÍmulo. 2
Neste momento, medidas violentas como essa so ser-
vem para criar martires, formar novos lideres e
consolidar cada vez mais o movimentoestudantil, 4
que nao deseja violencia nem subversão",

No
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Sadi: Arbitrariedade /

BRASÍLIA (Sucursal) - Entrevistado pela reportagem

15 da TRIBUNA, a respeito do confinamento do jornalista Hê F

lio Fernandes, o deputado Sadi _Bogado (MDB- Estado do [

4 Rio), expressou que 0 um"?!”o'mhusrtro Gama e Silva "10! |

uma violencia praticada pelo Govêrno Federal sob o falso

pretexto de salvaguardar apessoa física do jornalista Hé

to Fercandes!
- Jrota-se de uma arbitrariedade das mais odiosas no

que concerne, à juridicidade da medida,

Relterou ainda que esta, violação traz em s grandes

pois nos dá a certeza de que ainda ostamos à *

mercê ue uma democracia concedida Observou que depo:

sita sua confiança na' mais alta Côrte da Justiça à País.

« esperanco que esta não sofra as pressões que determina-

ram antes o confinamento do jornalista Hélio Fernandes. |.
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posdivas

Outros deputados da oposição externa.
diaute da evolução dos acaântecimentos: os
fluminenseq Sadi Bogado e José Maria
Ribeiro,

Sadi, cuja base eleitoral é a cidade de
Campos, declarou que vai reclamar do eo.
mando nacional do MDB uma solução para

contra os acórdos regionais, entre as seções
do partido da oposição e os governadores
da ARENA, como no Estado do Rio.

Para Sadi, êsses acôrdos constituem
uma violação frontal de resolução votada
pela Convenção Nacional do MDB, desfigu.
rando o partido e o transformando em mero
agrupamento, que o povo passa a encarar
como constituído de elementos fisiológicos,
interessados apenas em usufruir vantagens

”'do cargos públicos,
  

Câmara Intimada a

O deputaàn SadiFogadodeclara que se
está estabelecendo um sistema de terror nos
municípios, não apenas no Estado do Rio,
como em tôdas as outras unidades da Fel
deração,

E frisa: «Já não há respeito pelaauto.
ridade. Os prefeitos e os vereadores vivem
sobpressõesintoleráveis, semdefesa contraos opressores, Exemplo disso é o que acon-
teceu em Campoós, uma das cidades male
progressistas de todo o país.» f

Contou, então, que um alcagiete do
pior estofo moral fêz uma denúncia contra
os vereadores, por haver um dêles discur,
sado sôbre Che Guevara, dizendo qUe a mor.
te do guerrilheiro não significava a elimi.
nação das cansas que inspiravam essas ati.
vidades subrersivas, Por isso, lembrava que
era preciso acabar com essas causas para

  

 

Subversão Nos Municípios

itam também, ontem, suas preocupações pf

o requerimento que lhe havia encaminhado"

/ Fazia Sadi Bogado essas “ou:—,ek'vnçôeu
quando o seu colega José Maria Ribeiro in.
terveio na palestra para salientar: «O que

|- está acontecendo em São João de Meriti,
Onde querem depor o prefeito José Amprim,
é fruto dêsse acôrdo que a direção nacional
do MDB não pode permitir»

E Sadi Bogado concordou e lamentoo que
deputados do próprio MDB estejam a bater
à porta dos quartéis para pedir a deposi.
ção do referido prefeito, eleito pelo seu par.
tido: «Tudo isso -- acentuou - COMPõe ©
quadro dramático que os municípios brasi.
leiros estão vivendo, com as autoridades
pressionadas por fôrças estranhas e fazendo
o jogo de inimigos da democracia. A eub.
versão no Brasil está sendo feita às escâne
caras nosmunicípios,É

o

caso de se dizer
quequando a célula mater se deteriora,todo

,o organismo nacional fica ameaçados

Depor na Polícia

que hão inspirassem tais atividades K
apontava as 751115“: a ignorância, a misé.
ria, a doença

Rematou o deputado Sadi Bo gado:
«Pois bem. Diante da denúncia do alcagile.
te, todos os 19 vereadores de Campos - a
Câmara inteira de uma cidade rica de tra.
dições de civismo - foram intimados a se
deslocar para Niterói, a fim Ce prestar de.
«larações na DOPS, Apenas um único não
atendeu à intimação: o padre Rosário.»

O deputado José Mária Ribeiro, por seu
turno, disse que, no momento oportuno, vai
responder a recentes amegças feitas pelo
governador Geremias Fontes - segundo as
quais não dará tréguas aos seus adversã
rios políticos: «Geremias engrossou a voz.
mas terá a devida resposta.»
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tro FRANCO MONTORO e tem sido .CQ'iwnru/«AJ tn glfs via-
gens ur NTONIO PIM.“'] LADkut &;ZMG 0GON-

DINO E RHA3RAI. f 43 | !.

ANTONIO [LACERDA, irmão de Pbtbúfá.oylccrct5ria_do ILC,

ccnfereápísta, Orgenizador de cursos e encarregadq a

propaganda.

DALVA MAGALHÃES, secretária cultural e tescoureira, !

SERGIO KAUTLLAN, acessor do IMC, e conferencista só-

bre as câmunidades das nações e denocraçia-cristão in-

ternacionpl.

PADRKA "VILA, conferencista sóbre ecumenismo e doutrina

social dal I; Católica

JOSÉ PINTÓ PIZARRO, dirigee ministra curso em ºctnapo-

lisa

ANTONIO PIÁBHJDL nordestina radicado no RIO, conferen-

cista, muito agitado, atuando especialmente nos Esta-

dos do CRARA, RIO GRAND DO NORTE, PARAIBA, PIRNAMBUCO

e ALAGQAS.l

e a | ênia, $ a A 3
SEBASTIÃO GAMPRLO, residente em HCIFE, e o coordena-

dor do movimento no NORTE

GIOCONDINO éée THASRAÍI, rcaid€ntu em SANTA CATARINA e

coordçnudoras da moviínento do Sul.

SADY coda EOGADO conferencista,1módico residente em

CAMPOS; "'um dos mais entusiasmados Brapaªundiuuas.

Tudo indic_ qua o movimenta monipula vultuosas verbas,

pois é iutOnSU > movimento de viagens de OXERHSJO e

propagonda .

Está prevista a instalação de um curso em CURITIBA com

a duração de 15dias., E

RVACUAÇEO DÁ DOS

O Exno 31 Ministro da Agricultura solicitou a êste

Comando proviãºncias urgê&intes quanto aos invasores

das bscias decuptºoto d'ngua nas regiões de S.PARDRO,

RIO D'DQURO, TMINGUÁ e SUNUI. Gono é sebido, essas re-

iões vem send; invadidas dose 1962, por clementos

re conhecidemente ªubvvrªívas e inescrupulosos, que

alea da poluiçc ao das águas, qu- envolve questão de

saúde publicu,'nromovçn a desmatação da áfea pela ex-

plorjcao e ªomârcio de dormentes, lenha e corvão.,

nºtº Comando, cp“ a devida autorização do Exmo Jr Mis

| nois, , .eontinas é * e

 

 



No, ves. Css. 284.5, 0.14

nistro dá Guerra, 6 tendo cm vista

a CONSTITUIÇÃO que outorga

DAZ e tarefa de monutenção da ordem e

177) e cednsiderendo que la invasão dessas terras,que

estão sujeitos a regine especial, sob a administra-

»çSQ do Departomento de Recursos Naturais Rsnovâveis,

nstitue violação da lef£, resolveu atuar naquelas

gioLs com as scgúintes firalªdªdeª . |

a - realizar um levontamento das pessõas que cxplo-

ram as terras do Patrimônio da Uniao, iscrinmni-

nendo|as que 18 residem, as que £omparscem perlg

dicomênte e as que atuam através de propostas e

empregados,

 
2 #

intindr os frequentadores ou aaraaorcs da area

para que cessem es atividedeos prodetorias e eva- .

cuem as terrss da União em prezo rnzaavel;

mpanha de esclerecinento junto .aas.

c seus líderes neturais para dar-lhes

consciência da nocossidade de conservação dos ma-

nonciais.

fazer cxgirado o praso, utilizando a

força, s€ nucesvdrio, todos os recâloitrantes

que venhas a resistir intimação.

Para igso foi deterninsdo à la DI que atuasse

nas rogiõerw das fontes locelizadas no município

de NOVA IGUAÇÚ e o GdE nos situadas nos nuni-

cibios de DV,US IB CAXIAS e lMial,

A primeira eAplurhçio deverá ser

e
ab
re
pe

pole
de
r e
o

oe
ee
e
e
e

ao

de fevereiro, ropetindo-se semanalme
evidenciar o presença vigilanto das tr

derais,
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MINISTERIO DA ZGULE Rio de Janeiro,6b, 30 Jun 66

IL

.

-ZaSEÇÃO Pu |

. 4, ASSUNTOS SADY_COBRBRBOGADO

2, ORIGEM:; 1 Ex

3, CLASSIFICAÇÃOs

UB * A4, DIFUSAOs
o 5

! , G, DIF DESDE O0RIG; €

., _.1/ 6. MJ;-ª(ºª
já“.

E “f % raca aas a * 7 2 " E

Sem] | 7. REFERSNCIAs

irem _/ % a 3 à

INEQMAÇÃO o 3 Í “Z- [66

CH,. 1e Y_O0URS,R0GADO, elemento ligado anteríormence q FRANCISCO

”. E FURIRO, Foi elemento proominente .junto as "Ligas Camponesas".

! É lider cmdsta na Estrada deFerro Leopoldina, nas Usinas .

3 de Aquear e atualmente anda intensificando sua pensotração na

ia ªvião do IMBÉ, aproveitando-se de sua profissão de nódico.

te. 2,Mantém lizações políticas com JOSÉ ALVES DE AZEVEDO e preter-

E de se candidatar, em unico com êste, à deputado estadual, en

quanto o segunáo se candicwturia a Prefeito Municipal. '
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MINISTÉRIO DA GUERRA 1
$ PF

I EXERCITO . 2a SEÇÃO 1H0.GB,ÉÉ__9t_óºgu—_

1. ASSUNTO : Atividaes subversivas em CAMPOS,-

2. ORIGEM : 2a GSM

3. "OCLASSINICAÇÃO B-2.

4. DIFUSÃO . EMEB - (M - Arª

5. DIFUSÃO ORIGEM : I Ex - 1a RM

6. ANEXO 1 "=

7. REFERENCIA : RPI No 9/66 da 2a CSM remetido à 1a RM,
I

 

INFORME na ô 0 ]/66

Consta que elementos contra-revolucionários têm feito reuniões, tarde
da noite ou de madrugada, ne Hospital. Alvaro Alvim, na cidade de Campo
(Hospital do Câncer), êstes elementos são chefiados pelo médico SAQX CGOURE
BOGADO, candidato a Deputado Federal pelo MDB, e de ligagoes notórias com,
o Sr _PAULGO DE TARSO e pelas assistentes sociais, SraaCIERETACLEBALIMA,G0
MES, espósa do DrJOXQmêªgggig CRESPO, ex-Diretor doSANDU ne tempo do Sr
JOÃO GOULART e MARIADA.GLÓRIA.DINIZNOGUEIRA,Tome parte nas reuniões o eg
tudante LUIZMANOELMARTINS, da Faculdade de Direito da (GB, é elemento da
extinta UNE, e sua família reside na cidade de Campos/RJ, /

Consta que as referidas reuniõesforam proibidas peloDiretor do Hosp;
tal desde 5 de agósto de 1966

Consta que os dias de reuniões eram acertados por meios de sinais con-
zggcgonados, o mais comum era a queima de fogos de artlflcios, emlocais D
pré-estabelecidos,

Encontra-se na cidade de Campos/RJ, a senhora EZIR MARINS SENRA, esposa
do comunista IVAN PESSSANHA SENRA, que ilado no Mexico,esta Sra éest
filha de IRINEU MARINS, comunlstªwwicháãõzâwíegpondendo processo por sub-/
versao, tendo chegado eqwggmpos/Fj, com disfarce, usando tintura nos cabe-
los e óculos escuros,Consta que retornou ao Brasil, com nome de solteira
(EZIR MAÉÃES), €/que têm ligações com es elementos acima, consta ainda que
A mesma viajou do Nºrdeste,no período de 10 a 20 de agósto.-
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| É --- CENTRO DE INFORMAÇOES DA MARINHA

Infºª'mº/ÉMEÉZªBSm — Data... 30-/-2----/1967---
 

! AVALIAÇõES | GRAU
 

| CONFIANÇA
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VERACIDADE 3 !
 
 

E (, | Chefe da 29 Inspetoria Regional de Censura, MESSIAS RUFINO FARIA d

! .YJ'U'MORl informou em vonverssa, que o Serviço Nacional de Merenda Bá

colar, tem em Campos, um armazém para depósito de gêneros de pri-

Aid meira necessidade e outras mercadorias, na sua totalidade, donati-

vos do povo e do govêrno norte-americano, destinados nos escolares

T2 Os seguintes gêneros, como leite em pó, farinha de irigzo, trigo em

E grão, arros, soja, lentinha, manteiga, óleos, etc, estavam er outu

bro e noyertro de 1966, sendo desviados pelo responsável pelo Depé

z/CELIO BM 10 de comum acôrdo com o comunista e deputado/

Y ROGADO (MDB), que é um dos agitadores no meio asrário

naquela cidade, para os núcleos eleitorais de candidato (então era 0,7

, apenas candidato) edo Srª'JOSE ALVES DE AZEVEDO, especialmente, pa
º ra a rezião do IMBSe de SANTA MARIA, onde existe ainda Liga /
& | Agrária, funcionando de comum acôórdo com um Padre lá sexi/s açãº.—JG—
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INFORMAÇÃO N.ÁS)? ! Ed tis
P$ia D/2.92 recebeu a seguinte lnaormag$:

ve . Ea as
 

PM.. No: dia 18 de ggosuo de 1967, na Livairia D. 30230 nro o
LTBA, ley—ligaça na SO 103, Lega 10 as 10 horas,; foi concedidi&.

uma "NOITE D"“biÓGqªfº"a por ocasião do lançamento do Livro "ªºiz
(“&

RA 7. TORTURADOS", de autoria do Pep MÍRCIO Amvrs,

, es 4 é % N - &
Q

2 - A reunião teve Ínicio as 18,156 horas, tendo corgareçcido ,ao

«vv

e

|| local aproximadamenta 20 pessoas,

[du aa . Pipa |! |

ese 14.8, 680. - LUAril ***?»CÁL'TWªÍITÍ“77"*“:"“

 

daDivisão -s 81 a i". ei doe Asa dor
320 . # .(- Ea de a

,. iInlo no i74/67, 42 /0% 34 67, Ca ii1a RM
Di1Fusa» ANITRIOR,.., (Ch SNI - SNI/ARI 2 I Tx - FME - 6a - 7a DN -

 3 - Entro Os presentes foram identificados: PANICO SÉ
, Cerçato dp Livraria; osDeputadosgªºíªiª_giíãíí_(Arn

€), HSRMANO, AIYrTS (ND,—G3) GASTONI Rits ((4)6B.5 O

oio do Sindicato dos Trabalhadores de Santos, OA

BOG +VA (RB

  

     

O

(NDB-MG,

C

TOSEÉ

_

MABTA N Ta,(xm—..e) ÚsaDy
OSWALDO Lima Firmo QD3- PE), Ffouninho Dava. 3 GA) EU VLD /

_M—

(AnTNALPO), FQ AA aAROAIAR$,t PA compos
No --------

 |

BANS

  

 

mv. “.. 02

(Q1DB-GO); os Veroaçoros por Florianópolis de nomes 'hOsii e 21591;
e três senhores que trabalham na Diretoria de Redação e Revisão
_ 3 i,, e. ,de ;“0uljraxla ga Camada dos “Pputados de nomes CLEIA: LBA e, Al-

 OTO Simas ex-funcionário do SPI,| 2137.ND7OSTIMAS

  
4 a reunião um Deppor Santa.Catarina não identificado
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| apresentando os Vereadores de Florianópolis ao Deb MÁRCIO 1, 1/3,
ª reíeria-se sos mesmos usendo a expressão "SÃO GUNT" NOSSA", |1 f R 1 vo $ * .s' * * || 5 L O Pep OSWALDO LIMA FILHO dirlgmnoo-ºe 30 s Deputados Jose uanis! eras n" Pestam e ".”, . a sleep
| MAGALHAES e SADY 8OGÃDO, _deciurou; "Isso é fofoca do aus Não so !| a * tsabéndo a referia.4 1 íI [4
é 4/0 Sr Tia”ISCO RIBEIRO bºníTPALNL, Gerenue, slegou "que o frs |

au!de reunião foi devido a uma seção noturna que Huver a nes- |
Eo dia na Ccuara dos Deputaoos" dia é eo a i a a q nm a ia a eo e o a mc e sa e na a < ga 1 me em a d

e é c m .ª 5 . : ãDJ ua L (feR aa au ao º?“ Eo 1% f |
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MimbTERIO DO EX&RCITO . e ne
-- 2a sição Ro, ./

.

90L, 68%, LLê Si

1. ASSUNTO ' Ressurgimento do Deputydo AMARAL PEIXOTO
8. MGM _ * PR |

8. CLASSIFICAÇÃO 8

é. DIFUSÃO 220% 0156 = ARQ

5. DIP DESDE ORIGEM: I Sx | ! |

SOME __. _- ! S E
1. REFERENCIA [-; Info na 15//68-D8, 5 Jul 68, DB

INFORMAÇÃO No 423 CH /68 .

A partir da década de 30 o Dep BRNANI DOAMARAL FHIXOTO, ajudado por

Seus córreligionírias mai $ prâxímos, rOntou nojEstadu do Rio, um tem of

ganlizado feudo político cápas de lhe assegurar, mesmo fora do poder, in:

fluôncia partidária com dividendos eleitorais, Esto arcabouço tem ga-

rantido-lhe sucessivas reçgloições e a participação velada ou por vôózes

ostensivas nas decisões referentes aquéle estado,

O Governador GEREBMIAS FONYTES reduziu a área de atuação dasla que a-

polia o Deputado quando impós ao - seu candidato (Gen MACEDO SOARES), uma

série derrota nas uinas e quando não aceitou participação do antigo PSD

no govêrno em trocas do apoío'dêsté partido na Assembléia Legislativa,

Em consequencia, a atividade do "amrralismo"ficou restrita a discretos

contatos políticos, |
&

N corrente mes, entrefbanto, o Dep AMARAL PEIXOTO reíinioiou a ativi-

4

 

 dode pública tendo em vista sua candidatura ao Palácio do INGÁ, Desta

forma,.ctoms ponto inicial da sua camanha, recebsuem solenidade reali-

zada na Câmara Municipal ds Campos, a título de Cidadão Campista, ". |
Coube ao Vereador AMADRO CHAGAR saudar o Br AMARALPEIXOTO que se fazia
Ompanhar do Defutado Federal SADI ROCADO a,áos,prúiadºs Estaduais E-           CIL AMATISTA e HÚLIO DRE ÃÍÃEVÉÉ'? GOMES , 2

| 0,9...00-0000060960 ! * 1o FN 1 &
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MINIERTÉRIO Sa JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPANTAMENTO FECENAL LE SEGURANÇA PÚBLICA

PhillCIA FEDERAL DE)SEGURANÇA

DIVISÃO DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL

PRONTUARIO No ame .:

NOME. B O G A D O - Sadi Coube
 

BS: Deputado Federe1 MDB/RJI
 

 

Eleito com aproximoedamente 15.000 votos, por
1ipos/RJ, Residência: q. 305, Bl. E, Apartemer

to 602, Brasília. Rua 13 de Maio, no 171, spar-
tamento 301, Campos/RJ.

16. 11, 66 (-Por informação do CINIMAR,o epigrafado está
gdicsdo no TP instaurado, no 1o Distrito Naval/ .
ªfim de apurar agitação subversiva, em Campos/:

Inf. gBVSDÉRJ/67 Refe PÓWZ.

epigrafado, juntamente com os par 3%

O ALVES (NDB-GB), OSWALDO LIMA FI1FO (MDB

uni-a?), e outros, esteve
presente na Livraria D. Bosco EditoraLtda sita

3a, 105, loja 010 Brasília, às 18:15 horas
desta data, por ocasiªo &o lançamento do livro
"Tortura e Torturados", de autoria do De tado

ROZO MOREIRA ALVES (noite de au
Inf.ção 174/2a238ec-11398M/67 ser. P, ooº/DSG.
-IEsc9lhião para presidir o Conclave a ser rea
zado na cidade de Compos/RJ, promovião por ele-"
entos 3e,itidos da Estradade Ferro Leopcldina!

pelo Ato tucional., Sabe-se que os assuntos.
ia serem tratados se relacionam com anistia, re
isão dos atos punitivos e readimissão dos traba-
lhadores denítidos.
Inf.o 033/9DR-RJ/67 Ref. P. 017/P. 282
C ado, AUGUSTO DE GREGORIO, JÚLIA
'píªxªãnxnioSATURNINO BRAGA e outros, f

|ªºªªâ:em 15 de novembro de 1966 ell_g_ªªitajl
sta Brasileiro., Consta ser ec

iniste. Médico do SAMPDO na cidade de Gelªdª.
Participou de uma reunis, no dia 16.06. mi?
Alberto roms: em camposem que participarem

| aa í.;. 0:12:31ão, Nosta dasuso vra o e ado. Ne
liveram presentes JACYR DA SILVA BAM-tê
MORIN, AMANCIO RODRIGUES Tôãos contados pelo
! Ato Institucional no 1, e outros. 0 epigrafado
je os denais sitados, nenhumadúvida existe, de

f gªp—mudou com cantado.estaremfortemente
| subversivasno estado«,;ande Jane
i tuindo grupos que agem em Lec1l'fades
!:. mªmm»: contatos entre .t.gira

s de s sucessivas.
Of. 1078/SDR-RI/67 Ref. P. 501/F,018

12. 12. 67 +0 e ado junto com o Deputado ANDRÉ FRANCO
; ambos remanescentes do ex-PDC, estão

deMooudmtoqwdunMdoPA
DO POPULAR que tem por finalidade congre
tores que se inspirem no trabalhismo soc
bão. Cerca de 49 Deputados Federais e 19 (dez)
Senadores mostram-se receptivos à idéia., Como

procura-se a atraír adeptos na
do umª" ecismo e petébissmo. Im

ho sela nuda se
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a) Consta noa arquivos desta Agência o seguinte:

4

IRMO MARQUES - Compareceu a una reunião com en:—ferroviários em CAMPOS,

ALMIR AMORIM - Reuniu-se em sua residência em CAMPOS, cai finalidade de reerganiass

ção de grupos, infiltração de elementos comunistas nos clubes sociais e esportivos

dos bairros, intensificação da rêde de boatos, com afirmativa de que estão esperan

do ajuda financeira do exterior (1965); viajou de CAMPOS com o Gen GASHIPO com des

tino ignorado; (1965); ex-empregado da EFL, continua pegando suas idéias em. CAM-

POS; trabalha atualmente em bar sito â Av Peliança, 280 - CAMPOS (1965); tempos no

vimentado muito en MACAÉ, juntamente com JAMYR, JACYR BARBETO e outros (1965); hou

ve uma reuni£o no bar onde trabalha; presidiu una reunião em local. não identifica»

do (1965); elemento ativo nas eleições de 15 Nov 66,

JACY DA SILVA BARBETO - Ex-ferroviÃrio; cassádo pelo AI/1, tendo sido exonerado pe

1o mesmo Ato, Considerado figurade primeiro. plano no esquema comunista na Leopol-

. dina e no Norte do Estado do Rio, Sua detenção foi efetuada quando se encontrava//

C
)

foi prêso pelo Inspetor de Segurança da EFL, após. sair de uma reunião política com

na Fazenda de seu sogro na localidade de PAIMARES, no município de CAMPOS; agitou-

os pescadores de MACAE/RJ, no período que antecedeu 4 Revolução (1966); em 5 Out66 .-

a presença do Gen GASHIPO em frente do Edifício n: 5, da Rua Plínio Casado, em DU- '
QUE DE CAXIAS; esteve na RÚSSIA, em viagem custeada por ferroviários; consta ter//
conhecimento dasarmas existentes em poder dos comunistas, en CAMPOS (1965); irmão

de JAMITR DA SILVA BARBETOL

HERVAL AROEIRA - Comunista; já enfrentou soldados da CB na chefia de piquetes,onde
saiu-se ferido (1961); acompanhava oGen GASHIPO, como motorista, quando de sua
passagem por MACAÉ sendo convidado e prestado depoimento no IPM que se desenrolava
naquela cidade, acompanhado, expontâneamente, pelo Gen GASHIPO (1967),

ROBERTO SANTOS - Reuniu-se, .com outros, tratando sôbre assunto referente a supres-

são da Liberdade de expressão e'pensamento (1965) %

C) ' | SADYCOUBBOGADO - Possui ligações com SINVAL COUB BOGADO; apoiado pelo PCB, em 15

UVV 00; seria o candidato de honra e possível presidente de una grande reunião a
ser realizada em CAMPOS, promovida pelos elementos demitidos da EFL pelo AI/1(1967;

lé conferencista e adepto do IDEC. Era o orientador de CÉLIO BRITO, no desvio de mer
CAPORTAS do SNG (1967); estéve presente à instalação do Centro de Desenvolvimento
Comunitário, com sede no Distrito de Santa Maria de Campos, pela Liga Agrária 10--
Cal (1967).

 

, =000-

(RPBNo9lch/68, deBOAbróôdoIEx)
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SADY COUBE BOGADO

Pessoa de confiança do ex-Dep Federal Paulo de Tarso (cassado), foi

candidato a Dep Federal apoiado pelo padre João Alberto, de Campos.

(Informe no 433 de 31 Ago 66 do I Ex),

Indiciado no IPM no 704/Marinha, referente a responsabilidade cri-

minal em atos subversivos previstos na Lei Segurança Nacional (Cam-

pos RJ). (Informação n. 516, de 16 Nov66doCENTIMAR),

2o lugar na votação para deputado pelo Estado do Rio MDB, Medico de

Campos - consta tratar-se de individuo bastante agitador. E a primei

ra vez que se elege, (Informe h, 67 de 9 Jan 67 do DME),

 


